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“A educação não muda o mundo a educação muda 

as pessoas e as pessoas mudam o mundo”. 

 

Paulo Freire (1987) 
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RESUMO 

 

Introdução: O avanço tecnológico assumiu um papel importante no cotidiano do mundo glo-

balizado, e essa importância, torna-se mais evidente com o desenvolvimento de novas tecno-

logias. A população idosa resistiu por algum tempo sem utilização dos aparelhos, porém com 

o avanço das facilidades que promoveram para a população começaram a se familiarizar com 

algumas tecnologias digitais, tais como: computadores, tablets, celulares, por conseguinte 

seus aplicativos. Objetivos: analisar as opiniões de pessoas idosas, sobre o aprendizado da 

língua inglesa através de um aplicativo; identificar as evidências científicas sobre o uso de 

tecnologias digitais por idosos para o aprendizado do idioma da língua inglesa; construir um 

aplicativo móvel em língua inglesa para idosos. Método: trata-se de um estudo descritivo de 

abordagem qualitativa, organizado em três etapas: na primeira, investigaram-se as evidências 

científicas sobre o uso de tecnologias digitais por idosos para o aprendizado do idioma da 

língua inglesa; a segunda etapa compreendeu uma pesquisa sobre as opiniões de pessoas ido-

sas sobre o aprendizado da língua inglesa por um aplicativo, na terceira etapa, foi construído 

um aplicativo tecnológico de ensino no idioma inglês para idosos. Resultados e Discus-

são: Os dados obtidos a partir da revisão integrativa observa-se que os estudos têm evidencia-

dos por parte dos idosos uma interação satisfatória com relação às tecnologias digitais e ex-

pressaram necessidades de maiores orientações para melhor conhecimentos e manuseios das 

referidas ferramentas. Os dados apreendidos das opiniões dos 53 idosos participantes do Insti-

tuto Paraibano de Envelhecimento foram submetidos a uma análise categorial simples apon-

tando três categorias temáticas: a) dimensões positivas para o uso de tecnologias no aprendi-

zado da língua inglesa segundo pessoas idosas; b) dimensões negativas para o uso de tecnolo-

gias no aprendizado da língua inglesa e, c) dimensões neutras segundo os idosos do estu-

do. Os resultados obtidos nas duas primeiras etapas do estudo contribuíram para a elaboração 

do produto um aplicativo para o sistema Android CogMemo Play, na língua inglesa britânica, 

abrangendo três habilidades da escrita, leitura e a escuta. Considerações Finais:   o aplicativo 

desenvolvido subsidiados nas duas primeiras etapas do estudo subsidiou a construção de um 

aplicativo que irá corroborar na educação, no que tange ao ensino da língua inglesa, para ido-

sos. O referido aplicativo poderá ser utilizado em sala de aula como recurso complementar em 

estratégias de ensino do inglês para idosos.  

Descritores: Aplicativo móvel. Tecnologia Digital. Idoso. Educação. Linguagem. 

 

 

 

 

 

 

 
 



FERNANDES, Widigiane Pereira dos Santos. Mobile application in the construction of 

knowledge in English language for elderly people. 2022. 83p. (Dissertation) Professional 

Master's Program in Gerontology - Health Sciences Center, Federal University of Paraíba, 

João Pessoa, Paraíba, 2021. 

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Technological advancement has assumed an important role in the daily life of 

the globalized world, and this importance becomes more evident with the development of new 

technologies. The elderly population resisted for some time without using the devices, but 

with the advancement of the facilities that they promoted for the population began to become 

familiar with some digital technologies, such as computers, tablets, mobile phones, therefore 

their applications. Objectives: to analyze the opinions of elderly people from the Instituto 

Paraibano de Envelhecimento - IPE, about learning the English language through an applica-

tion; to identify the scientific evidence on the use of digital technologies by the elderly for 

learning the English language; to build a mobile application in English language. Method: 

this is a descriptive study with a qualitative approach, organized in three stages: the first in-

vestigated the scientific evidence on the use of digital technologies by the elderly for learning 

the English language; the second stage comprised a survey on the opinions of the elderly 

about learning English through an application; in the third stage, a technological application 

for teaching English to the elderly was built. Results and Discussion: The data obtained from 

the 32 articles comprised in the last ten years, in which it was observed a satisfactory interac-

tion on the part of the elderly in relation to the digital technologies and expressed the need for 

further guidance for better knowledge and handling of these tools. In stage two, the research 

was carried out through an online questionnaire with 53 elderly people. The data were analys-

ed from a simple thematic categorization that pointed out three thematic categories contem-

plating the answers of the elderly about the learning of the English language through an appli-

cation, as follows: a) positive dimensions for the use of technologies in the learning of the 

English language according to the elderly; b) negative dimensions for the use of technologies 

in the learning of the English language and, c) neutral dimensions according to the elderly of 

the study. The results obtained in the first two stages of the study contributed to the deve-

lopment of an application for the Android system CogMemo Play, in the British English lan-

guage, covering the three skills of writing, reading and listening. Final Considerations: From 

the understood results it was developed an application that will corroborate in the education, 

regarding the teaching of the English language, for elderly people. This application can be 

used in the classroom as a complementary resource in strategies for teaching English to the 

elderly.   

 

Keywords: Mobile Application. Digital Technology. Elderly. Education. Language. 
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RESUMEN 

 

Introducción: El avance tecnológico ha asumido un papel importante en la vida cotidiana del 

mundo globalizado, y esta importancia se hace más evidentes con el desarrollo de las nuevas 

tecnologías. La población mayor se resistió durante algún tiempo a utilizar los dispositivos, 

pero con el avance de las facilidades que promovieron para la población comenzó a familiari-

zarse con algunas tecnologías digitales, como los ordenadores, las tabletas, los teléfonos mó-

viles, por tanto sus aplicaciones. Objetivos: analizar las opiniones de las personas mayores 

del Instituto Paraibano de Envelhecimento - IPE, sobre el aprendizaje de la lengua inglesa a 

través de una aplicación; identificar la evidencia científica sobre el uso de las tecnologías di-

gitales por parte de las personas mayores para el aprendizaje de la lengua inglesa; construir 

una aplicación móvil en lengua inglesa. Método: se trata de un estudio descriptivo con enfo-

que cualitativo, organizado en tres etapas: en la primera se investigó la evidencia científica 

sobre el uso de las tecnologías digitales por parte de los mayores para el aprendizaje de la 

lengua inglesa; en la segunda etapa se realizó una encuesta sobre las opiniones de los mayores 

sobre el aprendizaje del inglés a través de una aplicación; en la tercera etapa se construyó una 

aplicación tecnológica para la enseñanza del inglés a los mayores. Resultados y Discusión: 

Los datos obtenidos de los 32 artículos comprendidos en los últimos diez años, en los que se 

observó una interacción satisfactoria por parte de los ancianos en relación con las tecnologías 

digitales y expresaron la necesidad de una mayor orientación para un mejor conocimiento y 

manejo de estas herramientas. En la segunda etapa, la investigación se llevó a cabo mediante 

un cuestionario en línea con 53 personas mayores. Los datos fueron analizados a partir de una 

categorización temática simple que señaló tres categorías temáticas contemplando las respues-

tas de los mayores sobre el aprendizaje del idioma inglés a través de una aplicación, así: a) 

dimensiones positivas para el uso de las tecnologías en el aprendizaje del idioma inglés según 

los mayores; b) dimensiones negativas para el uso de las tecnologías en el aprendizaje del 

idioma inglés y, c) dimensiones neutras según los mayores del estudio. Los resultados obteni-

dos en las dos primeras etapas del estudio han contribuido al desarrollo de una aplicación para 

el sistema Android CogMemo Play, en lengua inglesa, que cubre las tres habilidades de escri-

tura, lectura y escucha. Consideraciones finales: A partir de los resultados comprendidos se 

desarrolló una aplicación que corroborará en la educación, en cuanto a la enseñanza del idio-

ma inglés, para personas mayores. Esta aplicación puede utilizarse en el aula como recurso 

complementario en las estrategias de enseñanza del inglés a las personas mayores. 

 

Descriptores: Aplicación móvil. Tecnología digital. Personas mayors. Educación. Idioma. 
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APRESENTAÇÃO 

Partindo de uma trajetória pessoal, somada a experiência profissional com idosos, a 

primeira que parte da vivência com parentes de sessenta anos e mais, tanto nos campos das 

amizades e a segunda durante a docência como professora da língua inglesa do Ensino para 

Jovens e Adultos (EJA) e colaboradora do Instituto Paraibano de Envelhecimento da Univer-

sidade Federal da Paraíba (IPE/UFPB), desenvolvendo e participando de atividades oferecidas 

a pessoas idosas, foram suscitados questionamentos e reflexões sobre o envelhecimento que 

levaram ao interesse por ingressar Mestrado Profissional em Gerontologia da UFPB e, conse-

quentemente, ter contato com algumas temáticas que levaram a construção desta dissertação, 

a exemplo da Educação. 

Neste sentido, pode-se apreender que o envelhecimento enquanto um fenômeno relati-

vamente recente, pós-revolução industrial, é capaz de permitir um envelhecer com sustentabi-

lidade, individualidade e humanidade. Daí, tendo como base a experiência profissional no 

IPE, foi possível identificar que envelhecer têm diferentes formas de custos que começam a se 

revelar no espaço familiar até no próprio idoso.  

A Gerontologia enquanto ciência interprofissional permite que se aprofunde em dife-

rentes estudos e pesquisas em diversas ramificações, a exemplo da educação, vista como pos-

sibilidade de promoção para novos modelos de envelhecimento sustentável, adaptado a reali-

dade atual, mas também pensado para um futuro próximo, em que é necessário assistir um 

número crescente de idosos, capazes de estudarem uma segunda língua, como o inglês e ou-

tras línguas estrangeiras. 

Isto demonstra a importância de oferecer espaços em que a pessoa idosa possa intera-

gir e procurar refletir sobre as possibilidades de focar na área da língua inglesa, adaptada den-

tro de num currículo que seja voltado para o público idoso. Atividades como estas são ofere-

cidas às pessoas idosas do IPE e tem sido buscada constantemente por este público, que de-

monstra interesse no processo de aprendizagem de uma segunda língua.  

Logo, no que tange a formação profissional em língua inglesa da autora desta disserta-

ção, realizada na Universidade Vale do Acaraú (UVA), mostra-se relevante na realização das 

atividades com idosos tanto do EJA como do IPE, tendo em vista a contribuição metodológica 

estabelecida que pode ser adaptada conforme não apenas as contribuições da graduação, mas 

também devido as duas pós-graduações lato sensu voltadas à educação e ao envelhecimento 

associadas as políticas públicas, que buscam estabelecer um processo de conscientização 
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acerca do poder e  do controle que o idoso pode ter sobre a sua vida, a partir de iniciativas que 

promovem os mecanismos adaptativos de aceitação e de autonomia para o idoso, como prio-

ridades que vão além dos aspectos biológicos. Esses conhecimentos e outros acrescidos du-

rante o mestrado contribuíram para realizar atividades de dinâmicas e de didáticas para os 

idosos inscritos no IPE. 

Neste sentido, é importante salientar que o educador se torna o facilitador do processo 

ensino-aprendizagem e deve sempre zelar por uma educação contínua e de qualidade, em que 

no envelhecimento procure também inserir a pessoa idosa no processo de inclusão digital de 

modo a promover a efetividade das políticas públicas da pessoa idosa, como eixo vital para 

um envelhecimento com mais saúde.  

Assim, esse aspecto poderá favorecer a irreversibilidade da dignidade de um envelhe-

cimento ativo, enquanto um processo de otimização das oportunidades à educação, saúde, 

inserção social, participação e segurança para melhorar a qualidade de vida de quem envelhe-

ce conforme recomenda a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2002).  

Verifica-se por um lado que além de otimizar os processos de manutenção de fatores 

importantes como: cognição, memória e inserção do idoso na sociedade, conforme atesta a 

Gerontologia: dimensão considerada um eixo de destaque frente à promoção do envelheci-

mento ativo que surge na sequência do envelhecimento saudável e que procura ser agora mais 

abrangente, indo além da saúde, dos aspectos socioeconômicos, psicológicos e ambientais, 

integrados em um modelo multidimensional aplicado ao envelhecimento.  

Por outro lado, o referido modelo torna-se indispensável para que se tenha um novo 

olhar sobre o ensino e a aquisição da linguagem, principalmente para a pessoa idosa, diante da 

sua contribuição no aprimoramento do seu conhecimento tanto em outras áreas quanto nas 

línguas estrangeiras, com ênfase no inglês por ser considerada um idioma universal. 

Sendo o envelhecimento um fenômeno universal, justifica a necessidade de se otimizar 

as ações no IPE/UFPB, que estimulou a promoção de atividades que contribuam com um en-

velhecimento saudável aos idosos inscritos. Assim, essas atividades têm impulsionado o inte-

resse para se realizar estudos e pesquisas com o intuito de conhecer as expectativas dos idosos 

que frequentam o referido espaço, visando identificar o que esperam das atividades ofereci-

das, nascendo assim o interesse em estudar o envelhecimento na perspectiva da educação. Daí 

se possa oferecer algumas contribuições no que concerne questões do envelhecimento centra-

do no eixo da educação da pessoa idosa, investindo-se em dinâmicas atuais, capazes de apon-

tar o ensino como um dos eixos indispensáveis para um envelhecimento integral.  
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Neste contexto, este estudo estrutura-se a partir de cinco partes que compõe o seu cor-

pus, sendo eles: a) introdução, em que se apresenta o tema de estudo, sua importância, pro-

blemática, justificativa, definição do objeto de estudo, questões de estudo e objetivos; b) revi-

são da literatura pontua considerações sobre envelhecimento e aprendizagem de um idioma 

estrangeiro e, apresenta evidências cientificas sobre o uso de tecnologia digital por idosos 

para se aborda evidências cientificas sobre o uso de tecnologia digital por idosos para o 

aprendizado de inglês; c) metodologia em que se destaca o tipo de pesquisa; as etapas da pes-

quisa; os participantes da pesquisa; o instrumento utilizado e o procedimento para coleta dos 

dados e análise; d) resultados e discussão em que apresenta-se os resultados da pesquisa e a 

tecnologia digital que foi criada a partir dos resultados da pesquisa, resultados e discussão que 

favoreceram a construção do referido produto tecnológico, assim como aponta-se as limita-

ções do estudo. Por fim, as considerações finais em que se realiza uma reflexão sobre os re-

sultados centrada nos objetivos da pesquisa, salientando sua importância para idosos no to-

cante a sua inserção social e como instrumento de aprendizado capaz de expressar as adversi-

dades. Somado a isto são feitas sugestões para futuros estudos e/ou pesquisas. 
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1 INTRODUÇÃO  

Envelhecer é um processo fisiológico que se caracteriza como um estímulo para que a 

sociedade repense suas políticas públicas e gestão de recursos para promover saúde e qualida-

de de vida. Com a finalidade de contextualizar essas novas dinâmicas sociais, surgem concei-

tos de integralizar o bem-estar do idoso com as tecnologias digitais, sendo possível aliar saú-

de, conhecimento a perspectiva de vida. 

Atualmente existem cerca de 962 milhões de pessoas com 60 anos ou mais no mundo, 

o que corresponde a 13% da população total. Até 2050, todas as regiões do mundo, exceto a 

África, terão quase um quarto de suas populações compondo essa faixa etária. Igualmente no 

Brasil, 13% de sua população corresponde a pessoas com mais de 60 anos, e esse índice deve-

rá chegar a 29,3% em 2050 (SOUSA et al., 2018). 

No caso da África, há falta de cuidados de saúde especializados e direcionados às reais 

necessidades dos idosos, sendo que a escassez de profissionais de saúde não contribui favora-

velmente para essa situação. Verifica-se baixa oferta de instalações destinadas aos idosos, e a 

maioria delas são de natureza básica, apesar de existirem modelos de cuidados para os idosos 

e políticas de apoio social e de saúde, ainda há iniquidades/desigualdades no acesso a elas, 

sobretudo para as populações mais desfavorecidas (ASSUNÇÃO; PINTO; JOSÉ, 2020). 

No caso de Portugal, em 2050 o país deverá ter a população mais envelhecida da Uni-

ão Europeia (UE). De acordo com um estudo realizado pelo Eurostat, nas próximas três déca-

das o envelhecimento da população será mais acentuado em Portugal do que nos outros países 

europeus (47,1% da população portuguesa deverá ter, segundo as projeções avançadas pelo 

gabinete de estatística da UE, 55 anos ou mais anos) (PINTO, 2020). 

Diante dessa perspectiva mundial de crescimento da população idosa, a busca pela 

promoção da saúde nessa faixa etária emerge como um desafio a ser superado, como um hori-

zonte que deve ser alcançado, para que se obtenha um envelhecimento mais saudável. O pro-

cesso de longevidade com uma melhor qualidade de vida é uma meta que diversas abordagens 

da gerontologia se interessam em estudar (STOBÄUS; LIRA; RIBEIRO, 2018). 

Nesse contexto, o Estatuto do Idoso no seu Capítulo V - Da Educação, Cultura, Espor-

te e Lazer, Art. 21, parágrafo primeiro, tem-se que: os cursos especiais para idosos incluirão 

conteúdo relativo às técnicas de comunicação, computação e demais avanços tecnológicos, 

para sua integração à vida moderna (BRASIL, 2021). 

 Na contemporaneidade, o aparelho de telefonia móvel vem alcançando em novos for-

matos, ganhando outros olhares sobre a capacidade de contribuir de forma interativa, objetiva 
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e prática na estratégia para a aprendizagem ou como recurso pedagógico inovador à prática 

educativa (PIMENTEL; FEITOZA, 2017). 

 É sabido que, por mais que esteja em processo de senescência, o cérebro possui a ca-

pacidade da neuroplasticidade e, por isso, tem a chance de mitigar seus efeitos prejudiciais, 

com tais premissa, nesse sentido é importante a procura de meios que favoreçam um envelhe-

cimento em que se reduza esse processo de declínio.  

Logo, no sentido contrário ao estigma e o preconceito relacionado à “melhor idade”, a 

também chamada “terceira idade”, está o fato de os idosos estarem cada vez mais ativos e 

produtivos na sociedade, tanto na cultura, mercado de trabalho, empreendedorismo, entre ou-

tros, como também na conectividade das redes sociais, adesão à rede internacional de compu-

tadores (internet) e sistema educacional em geral (SOUZA et al., 2020). 

 Para tanto, a Tecnologia da Informação (TI) está inserida na vida diária dos cidadãos e 

é uma ferramenta poderosa que facilita a comunicação mundial, quebra barreiras, diminui 

distâncias e beneficia o desenvolvimento de novas aprendizagens e conhecimentos. (RIOS; 

NASCIMENTO; SANTIAGO, 2021). 

 Segundo Maciel e Viterbo (2020), o processo de democratização da informação vive 

um tempo de intensa divulgação e promoção, em que a liberdade de escolha sobre o que se 

deseja encontrar, pesquisar, navegar, conhecer é uma de suas características mais fortes, tendo 

em vista que isto possibilidade individualizar os conteúdos de acordo com públicos específi-

cos, ou seja, com o interesse de cada pessoa. Porém, as informações direcionadas e suposta-

mente individualizadas programam as mentes de potenciais consumidores não só de produtos, 

mas de ideias e formas de agir e pensar. 

 Daí, no contexto dos cursos de idiomas, por exemplo, eles trazem uma possibilidade 

de ruptura com as concepções de língua e cultura como totalidades abstratas, fixas, estáveis e 

homogêneas; de modo que, de acordo com os valores sociais vigentes, suas propostas enten-

dem que um projeto de inclusão para os idosos deve criar possibilidades de esses cidadãos 

dialogarem com outras culturas, o que envolve questões de ordem social, política, cultural e 

educacional (ROCHA; CORSINO; TAGATA, 2019).  

 Se observa também que no campo da gerontologia poucos estudos centrados na edu-

cação para pessoa idosa, em particular, no sentido de aumentar a qualidade de vida durante o 

envelhecimento. Neste sentido, o envelhecimento ativo é considerado uma perspectiva do 

curso de vida, em que envelhecer não se inicia num ponto específico, emergindo conceitos 

emocionais e motivacional presentes na autonomia, independência, na expectativa de vida 

saudável, entre outas dimensões importantes na qualidade de vida da pessoa idosa. 
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Para tanto, o envelhecimento ativo um foco na literacia em saúde e envelhecimento 

por se relacionar diretamente com a importância da educação para as pessoas idosas e do co-

nhecimento o quanto é importante no atendimento aos princípios de independência, participa-

ção, dignidade, assistência e autorrealização estabelecidos pela Organização das Nações Uni-

dades (ONU).  

No envelhecimento ativo, a OMS (2005) destaca os determinantes do envelhecimento 

como: sociais, econômicos, serviços sociais e de saúde, comportamentais, pessoais e físico a 

serem considerados. Além das variáveis biológicas definidas a partir dos processos de autor-

regulação emocional e motivacional, como: autonomia, independência, expectativa de vida 

saudável e a qualidade de vida, composta por saúde física, estado psicológico, nível de depen-

dência, relações sociais, crenças pessoais e as características do ambiente em que a pessoa se 

encontra inserida.  

Assim sendo, é possível verificar que não há menção à dimensão da educação, como 

condição indispensável para que uma pessoa idosa possa centrar sua vida nos três pilares bá-

sicos de um envelhecimento saudável: saúde (em que se observa pouco letramento das pesso-

as idosas frente a um atendimento de saúde nos serviços); segurança e a participação social, 

facilmente se compreende a importância de considerar tais aspectos valorizados pelos pró-

prios idosos, como eixo fundamental para seu bem-estar, como na adequação do ambiente 

social e físico em se encontram inseridos.   

Observa-se pouca aderência da pessoa idosa à educação, em especial, ao aprendizado 

de um idioma, exceto de pessoas idosas mais letradas que aderem outras as ações, como por 

exemplo a educação, o emprego, a habitação, a solidariedade entre gerações ou o desenvolvi-

mento rural e urbano.  

O envelhecimento e a educação são temas importantes e atuais na sociedade brasileira, 

e, ainda que existam publicações especializadas em uma e em outra, não se localizou nenhu-

ma que tenha a educação de idosos como temática principal de suas matérias (RODRIGUES; 

MAFRA; PEREIRA, 2019). 

Investigar sobre as opiniões de pessoas idosas sobre o aprendizado de um idioma é 

importante para que se estimule sua adesão principalmente, quando aderem ao uso de aplica-

tivo móvel, por ser mais estimulantes, para focarem na educação, justificando a necessidade 

de avaliar ferramentas que auxiliem na educação, compreensão de uma segunda língua e es-

timulem a memória cognitiva dos idosos, ou seja, na aprendizagem e no desenvolvimento de 

capacidades de conhecimento e memória.  
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A problemática desse estudo centra-se na ausência de estudos que apontem a educação 

como um fator indispensável para que uma pessoa idosa cuide de sua saúde, conforme ates-

tam diferentes estudos sobre a baixa compreensão em saúde ou baixo letramento presentes 

nos serviços de saúde, muitas vezes decorrentes da repercussão das funções cognitivas não 

linguísticas no processo de envelhecimento.  

Assim sendo, este aspecto configura-se um dos fatores mais significativos da não ade-

são de pessoas idosas à educação em face de como vivenciam e percebem o envelhecimento a 

partir de dimensões socioculturais associadas ao declínio cognitivo para o aprendizado. 

Tais aspectos, presentes no envelhecimento humano, assim como nas demais etapas da 

vida (curso de vida) enquanto processo de transformação do organismo que se refletem nas 

estruturas físicas, em manifestações da cognição assim como, na percepção subjetiva dessas 

transformações, em que o grau de escolaridade constitui uma dimensão significativa para 

promoção de um envelhecimento saudável – configurando-se assim o objeto de estudo.   

Frente a essa problemática, questiona-se: Quais as evidências científicas sobre o uso 

de um aplicativo móvel no ensino da língua inglesa para idosos? O que pensam os idosos so-

bre o aprendizado da língua inglesa por meio de um aplicativo móvel?  

Destarte, a fim de buscar respostas para estes questionamentos, foram estabelecidos os 

seguintes objetivos: analisar opiniões de pessoas idosas sobre o aprendizado da língua inglesa 

por meio de um aplicativo; identificar evidências científicas sobre o uso de tecnologia digital 

por idosos para o aprendizado de inglês e construir um aplicativo móvel em língua inglesa 

para o aprendizado de idosos.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Considerações sobre envelhecimento e o aprendizado de um idioma estrangeiro 

 

O debate sobre o envelhecimento populacional segue duas grandes vertentes: a primei-

ra considera os avanços científicos e tecnológicos que ampliam a longevidade dentro de um 

processo natural do ciclo de vida; e uma segunda que o situa nos marcos dos contextos sócio-

históricos, políticos e econômicos das sociedades analisadas e, desse modo, desnaturaliza-se a 

ideia de que o envelhecimento ocorre de modo linear e homogêneo (ESCORSIM, 2021). 

  Neste sentido, nas últimas décadas, o conceito de envelhecimento vem sendo estudado 

com mais profundidade, principalmente devido ao aumento do público idoso. Para compreen-

der as modificações e o complexo processo de envelhecer é necessário conceituar diferentes 

termos que estão relacionados (BARBOSA et al., 2017). 

  Verifica-se que muitas investigações na área gerontológica falam sobre os idosos em 

perspectiva externa a eles – o velho é “o outro” e “objeto de estudos”, e não se ouvem suas 

vozes. As investigações que privilegiam a palavra dos idosos se inserem na perspectiva antro-

pológica da escuta da voz interna dos indivíduos de um grupo - seus medos, anseios, dificul-

dades e esperanças - fortalecendo sua autoestima, sentido de pertencimento e dignidade – va-

lorizando o ser ainda desejante, senhor de sua vontade, mesmo considerando as perdas ineren-

tes ao processo de envelhecimento (CÔRTE; BRANDÃO, 2018). 

  Entre as inúmeras problemáticas do processo de envelhecimento, algumas estão rela-

cionadas mais diretamente as áreas das ciências sociais e humanas. Estas preocupam-se, por 

sua natureza, com as percepções das diferentes formas de se encarar a velhice, dependendo do 

perfil socioeconômico, escolaridade e configuração familiar (COLUSSI; PICHLER; GRO-

CHOT, 2019). 

Daí o declínio funcional é uma das vertentes do envelhecimento. Para além das mani-

festações físicas próprias da idade, como a diminuição da acuidade visual, da audição ou da 

mobilidade, assiste-se ao declínio das capacidades cognitivas que são fundamentais para a 

preservação da autonomia do idoso. No caso das demências, vê-se confrontada com várias 

limitações, quer seja a nível da sua mobilidade quer a nível da capacidade em tomar decisões. 

Estes sinais levam muitas vezes a que o idoso se iniba do contato com a sociedade e até com 

os próprios familiares, para que as suas fraquezas não sejam evidenciadas. Por conseguinte, 

isola-se, deixando de ter contato com os diversos estímulos que podem combater o avanço do 

declínio cognitivo (GIL; GONÇALVES, 2019). 
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Portanto, a degeneração do cérebro existe sim, mas nos últimos vinte anos a neuroci-

ência evoluiu muito e essa perda não ocorre com tamanha grandeza do quanto se imaginava. 

O cérebro é o órgão do corpo que menos envelhece, numa escala, é o órgão que tem menor 

grau de envelhecimento, devido ao seu processo de regeneração. O que existe e pode ser per-

cebido no comportamento é a capacidade do cérebro de compensar as perdas, dividida em 

dois processos, neogênese e neuroplasticidade. A neogênese é a capacidade de criar novos 

neurônios, principalmente quando há estimulação do cérebro. A neuroplasticidade está ligada 

as capacidades do cérebro de formar novas conexões, e o aprendizado está diretamente ligado 

ao número de conexões que formadas, cada neurônio tem inúmeras conexões, as novas cone-

xões são realizadas a todo momento, até o fim da vida (KONFLANZ; COSTA; MENDES, 

2017). 

Há um crescente interesse na manutenção da atividade cognitiva na maturidade, moti-

vado pela preservação da qualidade de vida no envelhecimento e pelo receio do enfraqueci-

mento destas atividades no envelhecimento normal ou pelo acometimento de doenças degene-

rativas, como a demência (AMARAL, 2020). 

Para tanto, pode-se dizer que a memória é uma das partes importantes para a aquisição 

de uma Língua Estrangeira, uma vez que é na memória que os vocábulos e estruturas serão 

armazenados. Não faz parte dos nossos interesses aplicar níveis de fluência, mas sim, apresen-

tar de que modo o Inglês pode ser pedagogicamente utilizado no exercício da memória dos 

idosos, trazendo benefícios não somente psíquicos, mas também sociais (SILVA et al., 2020). 

Assim sendo, é possível notar mudanças estruturais e, por conseguinte, funcionais no 

sistema nervoso do idoso que implicam prejuízos relativos em sua vida. Tal processo, como 

visto anteriormente, pode ser minimizado desde que haja estímulos específicos, como as in-

tervenções educativas, pois atuam nos processos de aprendizagem e, consequentemente, na 

neuroplasticidade (SOUZA et al., 2020). 

  Segundo Faria (2020), as pessoas mais velhas sejam competentes e apresentem uma 

capacidade de adaptação ao envelhecimento, que lhes permita saberem lidar com as situações 

e os problemas decorrentes da transição e com as implicações da mudança decorrentes do 

envelhecimento. A capacidade de os mais velhos se autoatualizarem com a sua nova etapa das 

suas vidas permite-lhes estarem abertos a novos desafios, dispostos a vivenciar experiências 

diferentes e a delinearem um novo projeto de vida. 

  Para que os idosos de hoje e do futuro tenham qualidade de vida, é preciso garantir 

direitos em questões como saúde, trabalho, assistência social, educação, cultura, esporte, habi-

tação e meios de transportes. No Brasil, esses direitos são regulamentados pela Política Naci-
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onal do Idoso, bem como o Estatuto do Idoso, sancionados em 1994 e em 2003, respectiva-

mente. Ambos os documentos devem servir de balizamento para políticas públicas e iniciati-

vas que promovam uma verdadeira melhor idade (IBGE, 2020). 

  Diante deste cenário, é importante refletir sobre a inclusão desse público na realização 

de diversas atividades, a fim de ampliar a sua participação social. A inclusão digital de idosos 

apresenta-se como uma possibilidade de aprendizagem de novos conhecimentos, exploração 

da criatividade e desenvolvimento da autoria digital para um público que, muitas vezes, en-

contra-se afastado desse cenário tecnológico (MACHADO et al., 2020). 

  Se considerarmos 1995 como um ano marcante para a popularização das tecnologias 

digitais no Brasil, mesmo que apenas com o computador pessoal e a internet discada (já com 

as interfaces gráficas e a navegação via Explorer), já teremos contado mais de vinte anos de 

experiência com essa “novidade” (RIBEIRO, 2016). 

  A conscientização sobre a mudança de comportamento das pessoas da terceira idade, 

faz com que eles se transformem em uma nova maneira de viver, buscando experiências di-

versificadas, sendo mais ativo, criativo, na vida social de modo que eles passem a aceitar os 

desafios de aprendizagens tecnológicas e de aprender uma língua estrangeira no caso o Inglês, 

em grupos sociais diferentes com o seu próprio estilo de vida: ativo, saudável, reengajado na 

sociedade e feliz (PORTO; BARRETO; SILVA, 2021).  

  Neste sentido, o falante de segunda língua, criança ou adulto, é também um adquiren-

te, tal como a criança adquire a primeira língua. Cabe brevemente ressaltar que a todo tempo 

o teórico abarca o adulto em seus estudos em pé de igualdade com a criança, percebemos nes-

ta uma tentativa de inclusão do adulto, que não se costuma ver com frequência acontecer em 

outras teorias tendenciosas a considerar apenas experimentos com crianças e a desconsiderar 

as contribuições de estudos com foco no adulto (SILVA; NASCIMENTO, 2021). 

  Para Souza et al. (2020), a educação enquanto um princípio democrático, torna sua 

função importante ao combater as formas de exclusão. O acesso à educação mostra-se como 

uma resposta inovadora aos novos desafios para os idosos, trazendo possibilidades de aquisi-

ção de conhecimentos e socialização. A educação, como conscientização, possibilita a deci-

fração de mundo, a formação de consciência crítica, tornando-os capazes de analisar todas as 

suas ações na realidade em que está inserido. 

  Logo, para a compreensão da necessidade de uma educação continuada, inclusiva e 

voltada para essa formação de aquisição da linguagem, com uma socialização do idoso nessas 

etapas de conhecimento tecnológico e dos idiomas, é importante ressaltar a importância de 
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conhecer um pouco sobre a estrutura cultural do surgimento dessa língua no currículo escolar, 

não como uma demanda aleatória, e sim, como uma necessidade no processo sociocultural. 

  A presença das Línguas Estrangeiras (LE) no currículo da educação básica brasileira 

esteve, ao longo dos tempos, vinculada a diferentes fatores. Inicialmente associado a uma 

formação erudita própria das classes mais favorecidas, o conhecimento de LE hoje pode ser 

reconhecido como importante elemento na formação integral dos estudantes, tanto para a con-

tinuação dos estudos e atuação no mercado de trabalho quanto para o desenvolvimento do 

senso de alteridade, importante competência na contemporaneidade (SILVA, 2020). 

  A primeira viagem com participação de ingleses ao Brasil foi comandada por Sebastião 

Caboto. Segundo o historiador inglês Richard Haklut faz referência a duas viagens de Caboto 

ao Brasil. A primeira teria sido em 1516, juntamente com Thomas Pert (ou Spert), e teria se 

realizado para o Brasil, Santo Domingo e Porto Rico, às custas do rei Henrique VIII, informa-

ção baseada em livro de Richard Eden, A treatise of the New India, publicado em 1553; via-

gem sobre a qual não há nenhum outro registro e que provavelmente se trata de uma confusão 

com a viagem realizada em 1526 (HUE, 2006). 

  O primeiro contato comercial do Brasil com a língua inglesa tenha ocorrido por volta 

de 1530, quando um aventureiro inglês conhecido como William Hawkins, traficante de escra-

vos, desembarcou na costa brasileira, tendo assim o primeiro contato com os lusitanos e os 

nativos (LIMA; CAMARGO, 2017). 

Em 22 de junho de 1809 o ensino de inglês se tornou oficial no Brasil. Foi nesta data 

que D. João VI assinou um decreto determinando que fossem criadas no sistema educacional 

brasileiro as cadeiras de ensino de francês e inglês. Até então Latim e Grego eram ensinados 

nas escolas (LIMA, 2017). Neste contexto, o inglês entra em destaque na rede de ensino pú-

blico, o Latim era ensinado com mais ênfase. No entanto, uma reforma no currículo passou a 

privilegiar o inglês. A carga horária do ensino de Latim foi reduzida e as línguas modernas –

 francês e inglês – ganharam mais horas. Devido a questões políticas, econômicas e comerci-

ais, o inglês passou a receber mais atenção. Isso tanto no ensino público quanto no privado 

(LIMA, 2017). 

A falta de investimentos orçamentários na educação durante o período imperial de Pe-

dro II é notória, uma parcela ínfima da receita do governo era destinada à educação, tornando 

ainda mais difícil pensar no ensino da língua inglesa ou de outros idiomas como disciplina 

que recebesse alguma atenção em especial frente à parca importância dada à educação e sua 

complexidade como um todo; além de termos que considerar que a sociedade brasileira do 

século XIX era escravocrata, agrícola e elitista (SCAGLION, 2019). 
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Ao mesmo tempo em que paira sobre a sociedade um discurso a respeito da importân-

cia e a necessidade de se saber inglês, a aprendizagem dessa língua pelas classes menos favo-

recidas é tolhida pela baixa qualidade da educação pública e pela exploração mercadológica 

sem escrúpulos do ensino do idioma pelo setor privado de educação. Entretanto, com a conso-

lidação do inglês como língua franca global, e com um número muito maior de falantes não 

nativos a utilizando para a comunicação interpessoal ou para a divulgação de conteúdo em 

mídias, a língua inglesa está sofrendo mudanças que vão além do controle hegemônico dos 

países que a reivindicam como sua (FERREIRA, MOZZILLO, 2020). 

Os preconceitos e os estereótipos (do grego stereós = sólido, firme + typos = modelo, 

símbolo, exemplar) são transmitidos de geração em geração, muitas vezes sem que se perce-

ba. São compartilhados com o grupo no qual o indivíduo está inserido (VILLANI, 2017). Para 

tanto, essa carga de preconceitos que os idosos carregam, muitos deles resistem à velhice de-

vido a comentários que em nada favorecem esse estágio da vida e a censura que dá cabimento 

a pressão social, seja pelo comportamento ideal, seja pelo olhar da figura do idoso como indi-

víduo que carrega no seu corpo os sinais do tempo. Biologicamente envelhecer, com tranqui-

lidade é uma conquista diária para provar que é possível se manter atual e dinâmico.  

   Quanto à análise dessa reflexão há uma década, revelada em suas pesquisas, segundo 

Paiva (1997), estas pessoas não sabem nem português, para quê aprender inglês? Isto demons-

tra o preconceito vigente contra as classes populares. Despreza-se o dialeto não-padrão e 

acredita-se que o ensino do inglês deve ser privilégio das elites. Comprovei essa hipótese até 

na música popular, onde encontra-se, por exemplo, Carmen Miranda cantando "Alô, alô, alô 

boy /deixa essa mania de inglês/fica tão feio pra você moreno frajola/ que nunca frequentou 

os bancos da escola". Um pensamento atual, sobre práticas pedagógicas, e sob o prisma da 

falta de políticas públicas que alcance a todos. 

Villani (2017) destacou a ideia de que as pessoas jovens ainda têm muito que aprender 

antes de participar ativamente da vida social é um tipo de estereótipo que atualmente, parece, 

estar caindo em desuso. Assim como, pensar que as pessoas mais velhas já sabem tudo e o 

conhecimento que possuem é suficiente para viverem bem ou que já desaprenderam muita 

coisa e, portanto, não são capazes de aprender coisas novas e não podem mais participar da 

vida moderna é um estereótipo que permanece inalterado até o momento. 

Observa-se em uma sociedade com tamanha variedade de culturas e línguas, tendo à 

sua disposição as facilidades de comunicação por meio de novas tecnologias, intensifica-se a 

busca por diversificados tipos de conhecimentos, inclusive a aprendizagem de novas línguas 

(PORTO, BARRETO, SIILVA, 2021).  
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Logo, de acordo com Araújo (2017), a educação para o envelhecimento tem buscado 

ajudar as pessoas a aceitarem sua condição no decurso da vida, de forma natural, saudável e 

participativa, motivando-as a viver bem, aproveitando as oportunidades de realização de so-

nhos ainda não vividos. 

Envelhecer hoje em dia para aqueles idosos que mal tiveram oportunidade de frequen-

tar os bancos escolares pode significar exclusão digital e isolamento social. A revolução da 

informática transformou drasticamente os modos de produção do saber e as formas de comu-

nicação. E muitos idosos ficaram à margem desta inovação (CARMO, 2017). 

 Ensino em mídias móveis é a aprendizagem que ocorre através de um aparelho digital 

que o aprendiz pode carregar consigo e acessar em qualquer lugar que estiver. Já faz tempo 

que em muitos países há praticamente um celular para cada habitante e é muito conhecido o 

fato de que, em países em que a rede telefônica e o acesso a computadores não eram tão am-

plos, os celulares foram um fato importante de inclusão digital. Neste contexto, não surpreen-

de que surja um interesse nas possibilidades de ensino por meio de mídias móveis (ANUN-

CIATO; BASTOS, 2021). 

 Atualmente, os aparelhos celulares, que antes serviam apenas para enviar e receber 

ligações e/ou mensagens, ganharam nova utilidade conforme suas funções foram ampliadas 

com serviços que possibilitam a seus usuários assistir vídeos, ler livros eletrônicos, acessar 

mapas, navegar nas redes sociais, compartilhar informações, e muito mais. Na rebarba da ver-

satilidade que um aparelho móvel oferece, aliado às ferramentas da web 2.0 cujo traço princi-

pal é a colaboração e interatividade, surgiram os aplicativos desenvolvidos especialmente para 

estes aparelhos (OLIVEIRA; ALENCAR, 2017). 

 Entre os idosos conectados, a principal motivação é se informar sobre economia, polí-

tica, esportes e outros assuntos (64%). Também utilizam a web para manter o contato com 

outras pessoas (61%) e buscar informações sobre produtos e serviços (54%). O principal meio 

de acesso é o smartphone, citado por 84% dos idosos que usam a internet, um crescimento de 

8 pontos percentuais em relação à 2018, enquanto 37% usam notebook e 36% computador 

desktop (CNDL, 2021). 

 Neste sentido, do letramento digital, a tela do computador, do aparelho celular e do 

tablets e constituem como uma nova possibilidade de ampliação da leitura de mundo e intera-

ção social. Nesse linear discursivo da formação dos idosos, o letramento digital é mais que o 

conhecimento técnico. Ele é aplicado ao domínio das tecnologias digitais, ou seja, é a apropri-

ação que o indivíduo faz das ferramentas de comunicação e informação disponibilizadas nos 

diversos recursos tecnológicos (TOMAZ; MORAIS, 2020). 
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2.2 Evidências científicas sobre o uso de tecnologia digital por idosos para o aprendizado 

de inglês 

 

O crescente uso de smartphone, somado ao envelhecimento populacional, provocou o 

surgimento no mercado de diversos aplicativos voltados para a pessoa idosa, pois, além do 

fácil acesso à internet e do relativo baixo custo, o aparelho comporta aplicativos de variados 

temas, inclusive os da área da saúde e de cuidado de idosos, despontando como uma nova 

ferramenta para melhorar o acesso dessa população à saúde (AMORIM et al., 2018).  

Neste estudo foram encontrados 304 artigos que atenderam aos critérios prévios de in-

clusão, sendo selecionados para amostra 32 artigos estabelecidos e assim distribuídos nas ba-

ses de dados selecionadas: Cinahl, Scopus, Psycoinfo e Web of Science, foram organizados a 

partir de três categorias: a tecnologia digital, cognição e o uso da linguagem específica, para o 

ensino-aprendizagem de pessoas idosas. 

Para sintetizar as evidências científicas sobre o tema apresentado, elaborou-se um 

quadro síntese que contemplou as seguintes comprovações: título do artigo, autores, ano de 

publicação, método, país, idioma, objetivo e resultados, conforme demonstrado abaixo no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Caracterização dos artigos da amostra sobre a utilização da tecnologia digital pe-

los idosos, Brasil, 2010-2020 (continua) 

 

Título Auto-

res/Ano 

Método Pa-

ís/Idioma 

Objetivo Resultados 

Digital 

natives: 

where is the 

evidence? 

Helsper, 

Ellen 

Johanna; 

Eynon, 

Rebec-

ca. 

(2010). 

Fornece evidên-

cias, por meio da 

análise de uma 

pesquisa nacio-

nalmente represen-

tativa no Reino 

Unido, que a gera-

ção é apenas um 

dos preditores de 

interação avançada 

com a Internet. 

Reino 

Unido, 

Inglês 

Explicar até que 

ponto as pesso-

as podem ser 

definidas como 

nativas digitais 

principalmente 

na área de 

aprendizagem, 

por meio da 

aquisição de 

habilidades e 

experiência na 

interação com 

as tecnologias 

de informação e 

comunicação. 

As evidências for-

necidas sugerem 

que é possível que 

adultos se tornem 

nativos digitais, 

especialmente na 

área de aprendiza-

gem, adquirindo 

competências e 

experiência na 

interação com as 

tecnologias de 

informação e co-

municação. 
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How do 

personality, 

synchro-

nous media, 

and discus-

sion topic 

affect parti-

cipation? 

Blau, 

Ina; 

Barak, 

Azy. 

(2012). 

A relação entre a 

participação e o 

gênero na comuni-

cação online. Uma 

pesquisa online 

sobre relatos, sen-

do incluídos por 

405 usuários adul-

tos da Internet. Em 

seguida, 120 vo-

luntários extraídos 

desta amostra fo-

ram designados 

aleatoriamente a 

pequenos grupos 

mistos de gênero, 

empregando con-

dições experimen-

tais de bate-papo 

face a face, audio 

online ou texto 

online, e conduzi-

ram duas discus-

sões não modera-

das (com baixo e 

alto grau de sensi-

bilidade ao tópico). 

Israel, 

Inglês 

Explorar as 

formas de parti-

cipação, o grau 

de interesse e a 

qualidade da 

contribuição 

para discussões 

em grupo online 

na modalidade 

síncronas e se 

são afetadas 

pela personali-

dade do partici-

pante, caracte-

rísticas da mídia 

e sensibilidade 

ao tópico de 

discussão. 

O chat de texto 

online apareceu 

como um meio 

eficiente, no qual a 

qualidade das con-

tribuições dos par-

ticipantes foi seme-

lhante às discus-

sões faladas, obti-

das por menor 

quantidade de pa-

lavras. Como hipo-

tetizado, a persona-

lidade do partici-

pante afetou o en-

volvimento nas 

discussões: os ex-

trovertidos preferi-

ram participar por 

meio de um meio 

de comunicação 

mais revelador, 

enquanto os intro-

vertidos expressa-

ram maior pronti-

dão para manter 

discussões via chat 

de texto. 

Uses of 

Digital 

Tools 

among the 

Elderly 

Agudo, 

S. et al. 

(2012). 

Utilizada a técnica 

de survey, com os 

resultados valida-

dos por meio de 

grupos de discus-

são. Os participan-

tes do estudo con-

sistiram em 215 

idosos, todos usuá-

rios de TIC, e 7 

grupos de discus-

são de 5 pessoas 

cada. 

Espanha, 

Espanhol 

Descobrir os 

recursos tecno-

lógicos que 

utilizam e des-

crever objeti-

vamente os 

tipos de uso que 

os idosos fazem 

das TIC. 

Indicam que os 

recursos mais utili-

zados pelos idosos 

são computadores 

e a Internet, e o 

tipo de uso é agru-

pado em 4 catego-

rias: educação, 

informação, comu-

nicação e entrete-

nimento. Não hou-

ve diferenças signi-

ficativas por sexo 

ou idade, embora 

tenham sido encon-

tradas diferenças 

na disponibilidade 

desses recursos 

para uso privado 

com base no nível 

de escolaridade. 
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Internet 

Use Among 

Older 

Adults: 

Association 

With Health 

Needs, 

Psychologi-

cal Capital, 

and Social 

Capital 

Choi, 

NG; 

dinitto, 

DM; 

Choi, 

Namkee 

G.; di-

nitto, 

Diana 

M. 

(2013). 

Dados para este 

estudo vieram do 

National Health 

and Aging Trends 

Study, com idosos 

de 65 anos ou 

mais. As amostras 

para este estudo 

foram aquelas que 

residiam na comu-

nidade em casa 

própria ou de ter-

ceiros (N = 6.680). 

Estados 

Unidos, 

Inglês 

Examinar se as 

condições de 

saúde dos ido-

sos e o fator 

psicológico e 

social diferenci-

am os usuários 

da Internet dos 

não usuários, e 

se os usuários 

da Internet dife-

rem em seus 

tipos de uso da 

Internet com 

base em suas 

condições de 

saúde e do psi-

cológico e o 

capital social. 

Os resultados 

apontam para a 

importância do 

capital social para 

facilitar a aprendi-

zagem e a adoção 

da tecnologia da 

Internet para ido-

sos. Os idosos que 

usaram a Internet 

apenas para e-

mails / mensagens 

de texto foram o 

grupo de usuários 

da Internet mais 

desfavorecido so-

cial e economica-

mente. O treina-

mento em compu-

tador / Internet 

para idosos e o uso 

de computador / 

Internet para diver-

sos fins precisam 

considerar o papel 

significativo que 

seu capital social 

pode desempenhar. 

A Fra-

mework for 

Interaction 

and Cogni-

tive Enga-

gement in 

Connecti-

vist Lear-

ning Con-

texts 

Wang, 

Zhijun; 

Chen, 

Li; An-

derson, 

Terry. 

(2014). 

A construção de 

teoria é usada para 

criar um novo mo-

delo teórico que 

espera-se ser usado 

por pesquisadores 

e profissionais para 

examinar e apoiar 

vários tipos de 

interações educa-

cionais eficazes. 

Inspirado no mo-

delo hierárquico de 

interação instruci-

onal (HMII) 

(CHEN, 2004) em 

ensino a distância, 

foi construída uma 

estrutura para inte-

ração e engajamen-

to cognitivo em 

contextos de 

aprendizagem co-

nectivista.  

Canadá, 

Inglês 

Explora as ca-

racterísticas e 

princípios do 

conectivismo e 

da aprendiza-

gem em uma 

era cada vez 

mais aberta e 

conectada. 

Aprendizagem 

conectivista é, 

portanto, um pro-

cesso de rede e um 

recurso dos quatro 

níveis de interação. 
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Getting 

Grandma 

Online: Are 

Tablets the 

Answer for 

Increasing 

Digital 

Inclusion 

for Older 

Adults in 

the US? 

Tsai, 

Hsin-yi 

Sandy; 

Shillair, 

Ruth; 

Cotten, 

Shelia 

R.; 

Winste-

ad, 

Vicki; 

Yost, 

Eliza-

beth. 

(2015). 

Examinou-se:  

como os idosos 

decidem usar uma 

nova tecnologia, os 

tablets; como eles 

vencem a barreira 

da autoeficácia 

tecnológica por 

meio do uso de 

tablets; e os impac-

tos do uso dessa 

nova tecnologia 

em suas vidas. 

Estados 

Unidos, 

Inglês 

Distinguir a 

autoeficácia 

tecnológica de 

idosos, que está 

relacionada ao 

uso real da tec-

nologia e à ex-

clusão digital de 

segundo nível. 

A aprendizagem 

observacional e 

ativa desempenhou 

papéis importantes 

para os idosos no 

uso de tablets. Ver 

outras pessoas 

usarem tablets, 

receber recomen-

dações de familia-

res ou receber as 

informações da 

hora para tomar os 

comprimidos fo-

ram as principais 

razões pelas quais 

começaram a usar 

tablets. O uso de 

tablets ajudou a 

aumentar a sensa-

ção de conexão. Os 

tablets podem ser 

uma forma de au-

mentar a inclusão 

digital em pessoas 

em processo de 

envelhecimento. 

Active 

Ageing and 

Access to 

Techno-

logy: An 

Evolving 

Empirical 

Study 

Casado-

Munoz, 

Raquel; 

Lezca-

no, Fer-

nando; 

Rodri-

guez-

Conde, 

M. -

José. 

(2015). 

Um questionário 

foi  entregue a uma 

amostra de 419 

pessoas com idade 

entre 55 e 94 e que 

participaram nos 

"Programas de 

Experiências Inte-

runiversitárias da 

Universidade de 

Burgos. 

Espanha, 

Espanhol 

 

Conhecer a 

evolução do 

nível, motivos e 

necessidades de 

utilização de 

computadores e 

Internet por 

idosos em am-

biente de for-

mação universi-

tária com foco 

na saúde. 

Os estudos aponta-

ram um notável 

aumento do uso da 

Internet (em fre-

quência, número de 

usuários e recur-

sos) causado pelo 

desejo dos idosos 

de se manterem 

ativos, atualizados 

e comunicados, 

bem como seus 

precisam dar con-

tinuidade ao pro-

cesso de aprendi-

zagem por meio de 

ferramentas vincu-

ladas à rede. 
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Flourishing 

creativity: 

education 

in an age of 

wonder 

Tan, 

Oon 

Seng; 

(2015). 

Analisar os saberes 

sobre a inteligência 

na literatura e a 

necessidade de 

avaliar novas ideias 

de modo a separar 

as ideias separando-

as como fortes e 

fracas. Inteligência 

prática é necessária 

para a tradução de 

teoria em prática e 

ideias abstratas em 

prática. 

Singapu-

ra, 

Inglês 

 

Discutir a com-

preensão das 

funções cogni-

tivas da criati-

vidade e relaci-

oná-las ao cur-

rículo e à peda-

gogia. 

A tecnologia é uma 

força poderosa que 

atua na aprendiza-

gem e no ensino 

hoje. Isso cria um 

novo conjunto de 

oportunidades e 

desafios criativos 

para educadores, 

pais, líderes de 

grupos comunitá-

rios e alunos. 

"Multilite-

racy" 

without 

walls in the 

age of con-

vergence. 

Digital 

competency 

and the 

"culture of 

making" as 

incentives 

for conti-

nuing edu-

cation 

Tyner, 

Kath-

leen; 

Gutier-

rez Mar-

tin, Al-

fonso; 

Torrego 

Gon-

zalez, 

Alba. 

(2015). 

Abordam as rela-

ções entre a proli-

feração diversa de 

espaços reais e 

virtuais de apren-

dizagem disponí-

veis na Sociedade 

da Informação. 

Estados 

Unidos, 

Inglês 

Investigar a 

interação cons-

tante entre es-

paços de apren-

dizagem for-

mais e infor-

mais. 

Em particular, con-

vergência entre 

comunicação e 

educação por meio 

de diversas práticas 

de alfabetização 

também são apre-

sentadas a fim de 

propor que a educa-

ção multilateral seja 

uma prioridade para 

todos. O potencial 

de tecnologias digi-

tais e novas inicia-

tivas de culturas 

maker (como o 

movimento "ma-

ker") para transfor-

mar a escolaridade 

de fora é analisado. 

Ethics and 

Education 

in the Digi-

tal Age: 

Global 

Perspecti-

ves and 

Strategies 

for Local 

Transfor-

mation in 

Catalonia 

Olcott 

Junior, 

Don, 

Carrera 

Farran, 

Xavier; 

Gallardo 

Echeni-

que, 

Eliana 

Esther; 

Gon-

zalez 

Marti-

nez, 

Juan. 

(2015). 

Estrutura conceitu-

al centrada no 

Continuum de 

Contexto Ético 

(ECC) que integra 

como a sociedade, 

a cultura, os valo-

res e a tecnologia 

são percebidos 

pelas pessoas e 

criam escolhas 

éticas que conside-

ram os potenciais 

danos, benefícios 

ou ambos para 

indivíduos e gru-

pos. 

Espanha, 

espanhol 

Fornecer uma 

análise global e 

uma síntese 

sobre as ques-

tões éticas 

emergentes, 

situações e 

questionamen-

tos que enfren-

tam os educado-

res que usam 

tecnologias 

digitais. 

A complexidade 

das questões éticas 

e seus potenciais 

de relevância para 

o uso de tecnologi-

as digitais se ex-

pandiram no futu-

ro. O desenvolvi-

mento de um Có-

digo de Ética 

abrangente para o 

uso de tecnologias 

digitais é fortemen-

te recomendado em 

todos os setores da 

sociedade na Cata-

lunha. 
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Usability 

and acces-

sibility of a 

virtual le-

arning en-

vironment 

centered on 

elderly 

users: an 

ergonomic 

check on 

Moodle 

Campos, 

JV. Et 

al. 

(2015). 

A pesquisa constou 

de quatro etapas: 

1) pesquisa biblio-

gráfica sobre re-

comendações de 

usabilidade e aces-

sibilidade; 2) ava-

liação heurística do 

IFSC Moodle; 3) 

identificação das 

características e 

consequências do 

envelhecimento 

que podem influ-

enciar a utilização 

do Moodle pela 

população idosa; e, 

4) discussão das 

recomendações de 

usabilidade e aces-

sibilidade para o 

ISFC / Moodle 

centradas no usuá-

rio idoso. 

Brasil,  

Português 

Identificar as 

recomendações 

de usabilidade e 

acessibilidade 

para usuários 

idosos no AVA 

/ Moodle do 

Instituto Federal 

de Educação, 

Ciência e Tec-

nologia de San-

ta Catarina 

(IFSC). 

As propostas de 

usabilidade e aces-

sibilidade podem 

auxiliar na inclusão 

digital dos idosos, 

auxiliando na 

aprendizagem e no 

uso do meio ambi-

ente, promovendo 

a efetivação de 

uma educação a 

distância, bem 

como ampliando a 

utilização do sis-

tema pelo público 

idoso. 

Breaking 

Barriers to 

Digital 

Literacy 

Atkin-

son, 

Keith et 

al. 

(2016). 

Relato de experi-

ência é uma cole-

ção de narrativas 

de alunos e tutores 

de alunos que par-

ticipam de nossas 

sessões de alfabe-

tização digital para 

idosos. 

Estados 

Unidos, 

Inglês 

Aponta-se ma-

neiras pelas 

quais as atitudes 

e motivações, 

enquadradas por 

fatores sociais e 

culturais, po-

dem dificultar 

ou auxiliar na 

adoção da tec-

nologia digital 

commodity 

entre os recém-

chegados ido-

sos. 

Mostra-se como 

uma abordagem 

sociocognitiva 

pode ajudar os 

alunos a superar as 

barreiras à alfabe-

tização digital. 
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Older 

Adults’ 

Digital 

Gameplay: 

Patterns, 

Benefits, 

and Chal-

lenges 

Kaufma

n, Da-

vid;Sauv

é, Loui-

se; Re-

naud, 

Lise; 

Six-

smith, 

Andrew; 

Morten-

son, 

Ben. 

(2016). 

Adultos com idade 

55 anos ou mais, 

recrutados em cen-

tros para idosos e 

shoppings locais 

em uma cidade 

canadense, respon-

deram a um ques-

tionário impresso, 

principalmente 

fechado. 

Canadá, 

Inglês 

O estudo de 

design de pes-

quisa foi identi-

ficar padrões de 

jogo digital, 

benefícios soci-

oemocionais e 

cognitivos per-

cebidos e difi-

culdades encon-

tradas nas expe-

riências de jogo 

para os idosos. 

463 entrevistados 

relataram que jo-

gam jogos digitais 

ativamente. A mai-

oria jogou sozinho 

em vez de com 

outros, e a maioria 

se classificou como 

jogadores interme-

diários ou especia-

listas. Os jogadores 

relataram benefí-

cios cognitivos, 

mas poucos bene-

fícios socioemoci-

onais e poucas 

dificuldades. Os 

resultados deste 

estudo mostram-se 

promissores para o 

uso de jogos digi-

tais para fornecer 

atividades inovado-

ras e envolventes 

para potencializar 

o processo de en-

velhecimento de 

idosos. 

Strategies 

for enhan-

cing suc-

cess in digi-

tal tablet 

use by older 

adults: A 

pilot study 

Flet-

cher-

Watson, 

B.; 

Cromp-

ton, CJ; 

Hutchi-

son, M .; 

Lu, H. 

(2016). 

Entre junho e julho 

de 2016, oito ido-

sos (cinco homens 

e três mulheres 

com idade 70 a 87) 

participaram de um 

curso de alfabeti-

zação digital de 

seis semanas, com 

o apoio de quatro 

tutores voluntários. 

Escócia, 

Inglês 

Propor bases 

em iniciativas 

recentes de 

alfabetização 

digital, três 

estratégias fo-

ram identifica-

das para explo-

ração, relacio-

nadas ao uso 

bem-sucedido 

de tablets digi-

tais por idosos 

que não tinham 

experiência 

anterior. 

A assiduidade se-

manal foi de quase 

100%, não haven-

do desistência do 

curso e apenas 

faltas ocasionais 

por outros com-

promissos. O grupo 

apresentou um 

amplo espectro de 

habilidades, desde 

iniciantes até usuá-

rios regulares de 

computador, embo-

ra todos os partici-

pantes inicialmente 

se classificassem 

como inseguros em 

relação aos tablets. 

Ao final do curso, 

a autoeficácia au-

mentou de 44% 

para 71%. Os aces-

sórios provaram 

ser populares com 
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vários participan-

tes, especialmente 

para aqueles com 

problemas de con-

trole motor fino. 

Digital 

literacy as 

a tool for e-

inclusion of 

the elderly 

Abad 

Alcala, 

Leopol-

do. 

(2016). 

Abordagem teórica 

ao conceito de 

letramento digital 

mostrando quais 

são seus parâme-

tros comuns. 

Espanha, 

Espanhol 

Compreender os 

parâmetros de 

uso e explora-

ção das TIC, 

faz-se um tour 

por diversos 

estudos sobre as 

características 

psicossociais 

dos idosos na 

aprendizagem 

das TIC. 

Os achados suge-

rem algumas adap-

tações na formação 

pedagógica em 

TIC de idosos por 

meio de uma série 

de recomendações 

para valorizar as 

peculiaridades 

desse grupo social 

em seus processos 

de aprendizagem. 

Connecti-

vism: A 

knowledge 

learning 

theory for 

the digital 

age? 

Goldie, 

John 

Gerard 

Scott. 

(2016). 

O quadro conceitu-

al e a aplicação do 

conectivismo são 

apresentados jun-

tamente com um 

esboço das princi-

pais críticas. Sua 

aplicação do po-

tencial na educa-

ção médica é então 

considerada para 

avaliação. 

Inglaterra, 

Inglês 

Examinar o 

conectivismo e 

sua aplicação e 

os possíveis 

potenciais. 

Embora o conecti-

vismo forneça uma 

lente útil através da 

qual o ensino e a 

aprendizagem 

usando tecnologias 

digitais podem ser 

melhor compreen-

didos e gerencia-

dos, são necessá-

rios mais desen-

volvimento e tes-

tes. É improvável 

que haja uma única 

teoria que explique 

a aprendizagem em 

redes tecnológicas. 

Os educadores têm 

um papel impor-

tante a desempe-

nhar na aprendiza-

gem em rede onli-

ne. 
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Wristeye: 

Wrist-

Wearable 

Devices and 

a System 

for Suppor-

ting Elderly 

Computer 

Learners 

Liang-

Bi Chen; 

Hong-

Yuan Li; 

Wan-

Jung 

Chang. 

et al.  

(2016). 

Wristeyesystem, 

pode discernir e 

analisar as atitudes, 

reações e compor-

tamentos dos alu-

nos quando eles 

participam de aulas 

de informática. 

Estados 

Unidos, 

Inglês 

 

Propor um sis-

tema assistido 

de aprendiza-

gem por com-

putador equipa-

do com disposi-

tivos portáteis 

no pulso para 

ajudar alunos 

idosos a realiza-

rem tarefas de 

aprendizado por 

computador. 

Partindo dos dados 

pelo wristeye é 

gerados um gráfico 

e uma pontuação 

para um instrutor 

que analisa essas 

informações e 

adapta melhor suas 

aulas e atividades 

às necessidades 

dos alunos. 

Understan-

ding older 

adult's 

technology 

adoption 

and 

withdrawal 

for elderly 

care and 

education: 

Mixed me-

thod 

analysis 

from natio-

nal survey. 

Chiu, 

Ching-

Ju; Liu, 

Chia-

Wen. 

(2017). 

Dados sobre parti-

cipantes com 50 

anos ou mais da 

representativa na-

cional “Pesquisa 

de Oportunidade 

Digital Sobre indi-

víduos e famílias 

em Taiwan”, que 

não usaram a In-

ternet em 2005, 

mas a adotaram em 

2007 (n = 1548), e 

aqueles que relata-

ram usar a Internet 

em 2011, mas de-

pois desistiram (n 

= 1575). Fatores e 

razões associados à 

adoção e retirada 

da Internet foram 

examinados usan-

do dados quantita-

tivos e qualitativos. 

Taiwan, 

Inglês 

 

Investigar os 

fatores e moti-

vos associados 

à ter ou retirar a 

Internet de casa 

ou do aplicativo 

entre idosos em 

Taiwan e se 

existem dife-

renças de gêne-

ro neste contex-

to. 

Quanto aos moti-

vos de adoção, 

66% (62/94) dos 

participantes indi-

caram que começa-

ram a usar a Inter-

net para atender a 

certas “necessida-

des”; por exemplo, 

“acompanhar o 

mundo” (40,4%, 

38/94) foi listado 

como o motivo 

mais crítico, segui-

do por “necessida-

des de trabalho” 

(25,5%, 24/94). 

Idosos com uma 

atitude positiva em 

relação à Internet 

em relação ao au-

mento das oportu-

nidades de empre-

go (OR 2,0, IC 

95% 1,0-3,9, P = 

0,04) e a quantida-

de de informações 

obtidas (OR 0,5, IC 

95% 0,3-0,9, P = 

.01), bem como 

recreação e entre-

tenimento enrique-

cedores (OR 0,6, 

IC 95% 0,4-0,9, P 

= 0,02), eram me-

nos propensos a 

abandonar a Inter-

net. O motivo mais 

comum para a reti-

rada da Internet foi 
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"barreiras psicoló-

gicas" (por exem-

plo, nenhum tempo 

disponível, ne-

nhum uso signifi-

cativo ou nada que 

valha a pena ler / 

assistir; 66,3%, 

193/291), seguido 

por “barreiras à 

saúde” (por exem-

plo, olhos ou corpo 

se deterioram com 

o uso da Internet; 

21,0%, 61/291). 

Mobile 

Technology 

Use Across 

Age Groups 

in Patients 

Eligible for 

Cardiac 

Rehabilita-

tion: Survey 

Study 

Galla-

gher, R; 

et al. 

(2017). 

Os pacientes cardí-

acos elegíveis para 

participar da reabi-

litação cardíaca 

foram recrutados 

em 9 hospitais e 

locais comunitários 

em áreas metropo-

litanas e rurais em 

New South Wales, 

Austrália. Os parti-

cipantes responde-

ram a uma pesqui-

sa sobre o uso de 

dispositivos de 

tecnologia móvel, 

recursos usados, 

confiança no uso 

da tecnologia mó-

vel, vontade e inte-

resse em aprender 

e uso relacionado à 

saúde. 

Austrália, 

Inglês 

 

Descrever o uso 

da tecnologia 

móvel por paci-

entes cardíacos 

e determinar as 

variações entre 

as faixas etárias 

após o ajuste 

para educação, 

emprego e con-

fiança no uso da 

tecnologia mó-

vel. 

A amostra (N = 

282) tinha média 

de idade de 66,5 

(desvio padrão 

[DP] 10,6) anos, 

71,9% (203/282) 

eram do sexo mas-

culino e 79,0% 

(223/282) residiam 

na região metropo-

litana. Os diagnós-

ticos mais comuns 

foram intervenção 

coronária percutâ-

nea (33,3%, 

94/282) e infarto 

do miocárdio 

(22,7%, 64/282). A 

maioria (91,1%, 

257/282) usava 

pelo menos um 

tipo de dispositivo 

de tecnologia, 

70,9% (200/282) 

usava tecnologia 

móvel (celular / 

tablet) e 31,9% 

(90/282) usava 

todos os tipos. A 

tecnologia foi utili-

zada por 54,6% 

(154/282) para fins 

de saúde, na maio-

ria das vezes para 

acessar informa-

ções sobre condi-

ções de saúde 

(41,4%, 117/282) e 
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medicamentos 

(34,8%, 98/282). A 

idade teve uma 

importante associ-

ação independente 

com o uso de tec-

nologia móvel após 

o ajuste para edu-

cação, emprego e 

confiança. O grupo 

mais jovem (<56 

anos) tinha mais de 

4 vezes mais pro-

babilidade de usar 

qualquer tecnolo-

gia móvel do que o 

grupo de idosos (> 

69 anos) (odds 

ratio [OR] 4,45, IC 

95% 1,46-13,55), 5 

vezes mais proba-

bilidade de usar 

aplicativos móveis 

(OR 5,00, IC 95% 

2,01-12,44) e 3 

vezes mais proba-

bilidade de usar a 

tecnologia por 

motivos relaciona-

dos à saúde (OR 

3,31, IC 95% 1,34-

8,18). 

Digital 

Television 

as a Usable 

Platform 

for Enhan-

cement of 

Learning 

Possibilities 

for the El-

derly 

Bures, 

Vladi-

mir; 

Mi-

kulecka, 

Jarosla-

va; Pon-

ce, Da-

niela. 

(2017). 

Um total de 119 

indivíduos partici-

param do experi-

mento. Todos os 

participantes parti-

ciparam de um 

grupo de consultas 

que envolveu 24 

sessões durante 

quase 3 meses. A 

atividade durante 

essas sessões indi-

viduais demandou 

de 20 a 30 min de 

tempo, acumulan-

do entre 8 e 12 h 

no total. Foram 

testadas três hipó-

teses, com foco na 

usabilidade e in-

fluência da idade e 

República 

Tcheca, 

Inglês 

Apresentar de-

talhes associa-

dos à investiga-

ção de como os 

idosos, como 

um grupo dis-

tinto de usuá-

rios, percebem a 

usabilidade de 

aplicativos de t- 

learning en-

quanto se co-

municam por 

diversos tipos 

de ferramentas 

de interação e 

aplicativos de t- 

learning. 

A avaliação da 

usabilidade revela 

que os aplicativos 

t- learning têm 

uma chance maior 

de aceitação pelos 

idosos quando o 

conteúdo trata de 

tarefas orientadas 

para a mente ao 

invés de exercícios 

físicos. Desta for-

ma, fica compro-

vado que o t- lear-

ning não representa 

uma plataforma 

adequada para 

estimulação de 

idosos para realizar 

exercícios físicos. 
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gênero. 

Gender 

differences 

in mobile 

phone usa-

ge for lan-

guage lear-

ning, attitu-

de, and 

performan-

ce 

Hilao, 

Marites 

Piguing; 

Wicha-

dee, 

Sa-

ovapa. 

(2017). 

A pesquisa atual 

comparou como 

alunos do sexo 

masculino e femi-

nino percebem os 

telefones celulares 

como uma ferra-

menta de aprendi-

zagem de línguas, 

usam os telefones 

celulares para 

aprender inglês e 

desenvolvem seu 

desempenho de 

aprendizagem. Um 

questionário de 

escala de avaliação 

de cinco pontos foi 

usado para coletar 

dados de 122 alu-

nos, compreenden-

do 65 mulheres e 

57 homens. 

Turquia, 

Inglês 

Analisar a im-

plantação na 

prática em sala 

de aula do tele-

fone celular 

incorporado ao 

processo de 

instrução, a fim 

de aumentar o 

envolvimento 

do aluno. 

Os alunos do sexo 

masculino e femi-

nino não diferiram 

em seu uso, atitu-

des em relação ao 

uso de telefones 

celulares para 

aprendizagem de 

línguas e também 

em seu desempe-

nho de aprendiza-

gem em um nível 

de significância. 

Além disso, as 

restrições de uso 

do telefone celular 

para aprendizagem 

que os alunos iden-

tificados em uma 

pergunta aberta 

incluíram a tela 

pequena e o tecla-

do, seguidos pela 

intromissão do 

conhecimento pré-

vio de SMS e me-

mória limitada do 

telefone celular. 

A re-

evaluation 

of mobile 

communi-

cation 

technology: 

a theoreti-

cal appro-

ach for 

technology 

evaluation 

in contem-

porary digi-

tal learning 

Yumur-

taci, 

Onur. 

(2017). 

O aprendizado 

dentro de um esco-

po relativamente 

estruturado em 

rede móvel social. 

Turquia, 

Inglês 

 

Fornece um 

quadro teórico 

para a reavalia-

ção da tecnolo-

gia que utiliza-

se na aprendi-

zagem cogniti-

vista; mais es-

pecificamente, 

como avaliar 

nossa percepção 

do usuário em 

relação aos 

dispositivos 

móveis tecnolo-

gias de comuni-

cação. 

Durante o processo 

de aprendizagem é 

realizada conexões 

que abordam ques-

tões ao propor uma 

nova abordagem de 

aprendizagem que 

permite a adapta-

ção constante por 

meio de informa-

ções sempre atuais 

acessíveis por meio 

de conexões mó-

vel. 

Implemen-

ting an 

interdisci-

plinary 

intergene-

LEE-

DAHL, 

Skye N.; 

BRAS-

HER, 

Inicialmente várias 

reuniões com o 

mesmo par para 

aprofundar amiza-

des, treinamento 

Inglaterra, 

Inglês 

 

Descreve um 

programa de 

aprendizagem 

de serviço in-

tergeracional 

A análise das pes-

quisas pré / pós 

revelou que as 

atitudes dos alunos 

em relação ao en-
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rational 

program 

using the 

Cyber Seni-

ors® rever-

se mento-

ring model 

within 

higher edu-

cation 

Melanie 

Sereny; 

ESTUS, 

Erica. 

(2018). 

presencial para 

líderes estudantis, 

responsabilidade 

do aluno pela pro-

gramação, sessões 

personalizadas 

para cada partici-

pante, documenta-

ção das reuniões 

do aluno, e envol-

vimento ativo de 

parceiros da co-

munidade 

que utiliza men-

toria reversa no 

ensino superior, 

o “Programa 

Envolvendo 

Gerações”, em 

uma universi-

dade pública de 

médio porte na 

Nova Inglaterra, 

onde os alunos 

ajudam os ido-

sos a aprender 

sobre tecnolo-

gia, e os alunos 

ganham habili-

dades de comu-

nicação e ensi-

no. 

velhecimento me-

lhoraram (p <0,01) 

e o interesse dos 

idosos na tecnolo-

gia melhorou (p 

<0,05) após a par-

ticipação no pro-

grama. 

Older 

adults lear-

ning 

technology 

in an inter-

generatio-

nal pro-

gram: Qua-

litative 

analysis of 

areas of 

technology 

requested 

for assis-

tance 

Lobuo-

no, Dara 

L.; Lee-

dahl, 

Skye N.; 

Maioc-

co, 

Elycia. 

(2019). 

Os dados foram 

analisados a partir 

de registros de 

observação em 

profundidade man-

tidos pelos alunos 

após cada sessão 

educacional. 

Estados 

Unidos, 

Inglês 

Examinar dados 

qualitativos de 

um programa de 

aprendizagem 

de serviço in-

tergeracional no 

qual os alunos 

do ensino supe-

rior auxiliam e 

orientam os 

idosos com e 

sobre as tecno-

logias que eles 

desejam apren-

der. 

A pesquisa mos-

trou que os pro-

gramas podem 

ajudar os idosos a 

aprender e ter em-

patia com a tecno-

logia. No entanto, 

existem poucas 

informações sobre 

quais formas espe-

cíficas de tecnolo-

gia os idosos estão 

interessados em 

aprender e para 

quais propósitos. 

Creation 

Process of 

the Digital 

Platform to 

Foster 

Healthy and 

Active 

Aging: en-

buenaedad 

Pinzón-

Pulido, 

S; et al. 

(2019). 

Pessoas com mais 

de 55 anos, cuida-

dores de idosos, 

bem como profis-

sionais da saúde e 

demais profissio-

nais-chave que 

atuam com essa 

população. 

Espanha, 

Inglês 

 

Desenvolver 

uma plataforma 

com a colabora-

ção de todos no 

processo de 

criação. Usando 

um design de 

pensamento 

compartilhado, 

todos os gru-

pos-alvo obtêm 

voz sob o guar-

da-chuva da 

empatia e são 

capacitados ao 

fornecer supor-

te, treinamento, 

conhecimento e 

Desde o seu lan-

çamento, 10.779 

usuários se cadas-

traram na plata-

forma com mais de 

157.000 visitas. 

Enfocando os qua-

tro pilares da OMS 

sobre envelheci-

mento ativo e sau-

dável, a boa idade 

se baseia em resul-

tados preliminares 

que mostram eficá-

cia em relação à 

participação e inte-

ração social. 
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melhores práti-

cas. 

Women's 

learning on 

internet and 

social 

networks: 

validation 

and general 

results of a 

scale 

Vico-

Bosch, 

Alba; 

Rebollo-

Catalan, 

Angeles. 

(2019). 

Apresenta três 

escalas utilizadas 

para medir sua 

aprendizagem e 

alguns resultados 

preliminares obti-

dos com elas. 

Aplica-se escalas 

compostas por 10 

itens cada, que 

medem motivos, 

estratégias e recur-

sos de aprendiza-

gem, respectiva-

mente, para 1.340 

mulheres espanho-

las de idade entre 

18 a 65 anos, sele-

cionadas por meio 

de amostragem 

estratificada por 

cotas, consideran-

do a idade e o vín-

culo empregatício. 

Espanha, 

Espanhol 

 

Apresentar rela-

tórios e as polí-

ticas de inclu-

são digital em 

nível internaci-

onal destacam a 

importância de 

aumentar o 

papel da mulher 

na sociedade do 

conhecimento, 

promovendo 

suas habilidades 

no uso da inter-

net e das redes 

sociais. 

Os resultados mos-

tram que as mulhe-

res aprendem a 

utilizar as redes 

sociais e a internet 

por diversos moti-

vos, destacando-se 

a um nível especí-

fico a execução de 

procedimentos 

administrativos, o 

desenvolvimento 

de hobbies ou a 

gestão da sua for-

mação. Também 

descobrimos que as 

mulheres imple-

mentam uma vari-

edade de estraté-

gias usando com 

mais frequência a 

aprendizagem au-

tônoma e ações 

com apoio de ami-

gos e familiares, 

consulta a Sites e 

vídeo tutoriais, 

observação de co-

mo outras pessoas 

o fazem e experi-

mentação da pró-

pria tecnologia.  

An Interge-

nerational 

Information 

and 

Communi-

cations 

Technology 

Learning 

Project to 

Improve 

Digital 

Skills: User 

Satisfativo 

Evaluation. 

SEGUÍ, 

Francesc 

López; 

PEDRO, 

Marc de 

San; 

VER-

GES, 

Eva 

Auma-

tell; et  

al. 

(2019). 

Os usuários junio-

res foram 42 jo-

vens com idades 

entre 14 e 15 anos, 

a maioria meninas 

(65%), que foram 

recrutados volunta-

riamente por seus 

professores. As 

escolas contataram 

os promotores 

porque estavam 

interessadas em 

uma atividade co-

laborativa. São 

centros que cola-

Espanha, 

Espanhol 

Avaliar a satis-

fação dos parti-

cipantes junio-

res e os idosos 

em relação à 

intervenção e 

explorar seus 

principais moti-

vadores.  

 

A experiência mos-

tra uma ampla 

satisfação dos usu-

ários juniores e 

seniores. Os pontos 

fortes do projeto 

incluem o formato 

de trabalho em 

dupla; aleatoria-

mente emparelhar 

indivíduos por 

sistema operacio-

nal; a capacidade 

de praticar com o 

próprio dispositivo; 

a livre escolha dos 



42 
 

boram ao longo do 

ano com outras 

atividades interge-

racionais. Os usuá-

rios idosos foram 

38 indivíduos com 

mais de 65 anos, 

em sua maioria 

mulheres (75%), 

recrutados volunta-

riamente nas men-

cionadas aulas de 

extensão universi-

tária (fevereiro / 

abril de 2018). Os 

juniores e idosos 

formaram um total 

de 38 casais digi-

tais. 

indivíduos para 

decidir o que dese-

jam aprender, de-

senvolver ou prati-

car; e a disponibi-

lidade de material 

de prática voluntá-

ria que facilita a 

comunicação e o 

aprendizado. 

 

 

 

 

 

 

 

Role of 

cognitive 

prompts in 

video care-

giving trai-

ning for 

older 

adults: 

optimizing 

Deep and 

surface 

learning. 

Smith, 

Derek; 

Zheng, 

Robert; 

Metz, 

Aj; Mor-

row, 

Sue; et. 

Al. 

(2019). 

Examina a implan-

tação de comandos 

cognitivos em um 

treinamento basea-

do em vídeo para 

otimizar o proces-

so de informação 

cognitiva de idosos 

no aprendizado 

profundo e super-

ficial. 

Estados 

Unidos, 

Inglês 

Melhorar a fun-

cionalidade 

cognitiva da 

tecnologia digi-

tal pode ser 

fundamental 

para aprender 

tópicos comple-

xos, como cui-

dar de idosos. 

A análise revelou a 

relação entre os 

comandos cogniti-

vos, e o conheci-

mento cristalizado 

resultando na 

aprendizagem, 

mostrando que o 

conhecimento cris-

talizado como um 

mediador significa-

tivo entre os co-

mandos cognitivos 

e os resultados de 

aprendizagem. 

Além disso, as 

solicitações cogni-

tivas mostraram-se 

significativas na 

ativação do conhe-

cimento prévio dos 

alunos mais idosos, 

tornando a apren-

dizagem um pro-

cesso mais signifi-

cativo para os ido-

sos. 

"There's 

Not Enough 

Knowledge 

Out There": 

Examining 

Older Adul-

Betts, 

Lucy R.; 

Hill, 

Rowena; 

Gardner, 

Sarah E. 

Dezessete partici-

pantes adultos e 

idosos (com idades 

entre 54 e 85 anos) 

participaram de 

dois grupos focais 

Taiwan, 

Inglês 

Entender quais 

as definições de 

tecnologia digi-

tal para os ido-

sos e as experi-

ências adquiri-

No grupo de ido-

sos, alguns dos 

quais eram "usuá-

rios de sucesso", 

tem um amplo 

conhecimento de 



43 
 

ts' Percep-

tions of 

Digital 

Technology 

Use and 

Digital 

Inclusion 

Classes. 

(2019). que duraram apro-

ximadamente 90 

minutos cada para 

explorar como 

essas faixas etárias   

entendiam a tecno-

logia em sua expe-

riência de vida. 

das na inclusão 

digital. 

tecnologia digital, 

está interessado em 

adquirir mais habi-

lidades e deseja a 

aquisição de co-

nhecimento por 

meio de sessões de 

aprendizagem in-

dividualizadas 

personalizadas. 

Digital 

identity 

levels in 

older lear-

ners: A new 

focus for 

sustainable 

lifelong 

education 

and inclusi-

on 

Muñoz-

Rodrí-

guez, 

J.M.; 

Her-

nández-

Serran, 

M.J.; 

Taber-

nero, C. 

(2020). 

Propõe um refe-

rencial teórico com 

três níveis de iden-

tidade digital a 

partir de motivos e 

práticas: localiza-

ção, ação e signifi-

cado. Esta estrutu-

ra foi usada para 

projetar uma escala 

ad-hoc, testada 

com uma amostra 

de alunos idosos (n 

= 659) com 55 

anos ou mais en-

volvidos em pro-

gramas de enve-

lhecimento ativo 

na  

Espanha, 

Espanhol 

Identificar a 

identidade digi-

tal dos idosos é 

uma etapa es-

sencial para sua 

inclusão digital 

efetiva, alicer-

çada em um 

desenvolvimen-

to humano ho-

lístico e susten-

tável em socie-

dades hiperco-

nectadas. 

Idosos ativos com 

motivações diver-

sas para o uso da 

internet e varieda-

de de práticas digi-

tais registraram 

maior nível de 

identidade digital, 

assim como aque-

les que se sentiram 

mais isolados ou 

com menos apoio 

social. 

Adapting 

Competiti-

veness and 

Gamifica-

tion to a 

Digital 

Platform 

for Foreign 

Language 

Learning 

Arce, 

Norman 

Patrick 

Harvey; 

Valdi-

via, Ana 

Maria 

Cuadros. 

(2020). 

 

Estudos de caso 

que demonstram o 

sucesso da utiliza-

ção desta proposta, 

como é o caso de 

cursos online ofe-

recidos em plata-

formas virtuais 

(MOOC: Mass-

sive Open Online 

Course) em que a 

gamificação de-

sempenha um pa-

pel importante no 

seu sucesso. 

Peru, 

Espanhol 

Investiga as 

ferramentas no 

processamento 

das informações 

teóricas obtidas 

a partir de um 

ambiente virtual 

que possui ati-

vidades compe-

titivas e ele-

mentos de ga-

mificação co-

mo: obtenção 

de medalhas por 

realização de 

tarefas, barra de 

progresso do 

usuário e classi-

ficação de acor-

do com as pon-

tuações obtidas, 

para que os 

alunos ficam 

Verificou-se que 

81,03% dos alunos 

estão mais inclina-

dos a usar ferra-

mentas digitais 

gamificadas e tam-

bém 82,76% dos 

alunos se sentem 

mais motivados 

para aprender um 

segundo idioma 

por meio dessa 

metodologia. 
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motivados e 

melhora seu 

aprendizado. 

Current 

challenge in 

the digital 

age: ict and 

the elderly 

at univer-

sity of gra-

nada 

Marti-

nez-

Heredia, 

Nazaret. 

(2020). 

Comparar quantita-

tivamente a com-

petência digital 

básica em diferen-

tes blocos em um 

estudo realizado 

durante 2017/2018 

e um novo estudo 

executado em 

2018/2019. A 

amostra é constitu-

ída pelos alunos da 

Sala de Aula Per-

manente de For-

mação Aberta da 

Universidade de 

Granada (Espa-

nha). 

Espanha, 

Espanhol 

Investigar se 

com o passar 

dos anos a 

competição 

digital aumenta 

entre os idosos. 

Os resultados mos-

tram variações com 

o passar do ano 

letivo, mas ainda 

há uma exclusão 

digital significativa 

entre os idosos. A 

competência digital 

não se adquire por 

imersão tecnológi-

ca, é preciso 

aprender a apren-

der, mas essa capa-

cidade está ligada à 

idade, por isso a 

formação e a edu-

cação com os ido-

sos é extremamen-

te importante. 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

O gráfico 1 apresenta as publicações científicas sobre as tecnologias digitais voltadas 

para o envelhecimento da população tendem a ser regulares para os próximos anos. 

Gráfico 1 - Distribuição dos artigos segundo ano de publicação 

 

 
                   Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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No momento, o recorte temporal de publicação considera que os estudos são recentes 

na literatura, visto que o intervalo está entre 2010 e 2020. Dentre os artigos analisados, oito 

continham população de adultos e idosos, com idades entre 58 e 75 anos. 

Verifica-se nesta revisão, que os idosos do estudo foram expostos a várias formatações 

de tecnologia digital em ambientes diversificados como chats, sites, formulários e aplicativos 

direcionados à saúde e ao entretenimento, às relações intergeracionais, às ferramentas tecno-

lógicas até às atividades de lazer e bem-estar, criando interações entre os idosos e as mídias 

sociais. Identificou-se, em outros estudos, níveis de ansiedade por parte dos idosos e das limi-

tações de conhecimento para o uso desses aplicativos e sites. 

  No que se refere às origens das publicações, foram selecionados 28 (vinte e oito) arti-

gos internacionais em países da Europa e da Ásia, tendo apenas 8 (oito) publicações da Amé-

rica, divididas em 2 (duas) da América do Sul e 2 (duas) da América do Norte. No cenário 

nacional, apenas 1 (um) trabalho surgiu, referente ao artigo publicado nas áreas de ciência, 

gestão e tecnologia da informação e gestão do conhecimento. Em relação aos artigos selecio-

nados, 5 (cinco) estudos avaliaram os efeitos da estimulação cognitiva em relação ao desem-

penho dos idosos nas atividades pedagógicas, nas intervenções tecnológicas e no desenvolvi-

mento de jogos digitais para os idosos. 

  Destes, 2 (dois) dos artigos da Espanha foram incluídos neste estudo pelo fato de con-

siderarem a realização da inclusão da identidade digital do idoso nas teorias do envelhecimen-

to ativo e saudável, e outro na construção de uma plataforma colaborativa enfocando as ativi-

dades produtivas com designe preconizado nos três pilares da OMS (saúde, participação e 

segurança). Identificou-se também que todos os estudos apontaram que a estimulação cogniti-

va em idosos sem comprometimento nas habilidades mnemônicas tem efeito positivo em 

componentes psicológicos, relações sociais e qualidade de vida, destacando a necessidade de 

intervenções com atividades voltadas a tarefas que são significativas para a manutenção da 

autonomia dos idosos. 

Todos os artigos de cognição afirmaram que a memória sofre alterações significativas 

no decorrer do processo de envelhecimento, independente do diagnóstico de comprometimen-

to cognitivo. A memória episódica, operacional, a atenção e a concentração são componentes 

que geralmente estão associados aos déficits na codificação e na recuperação de informação. 

Os trabalhos enfatizam que o treino cognitivo pode melhorar o desempenho da memória e 

ajudar na manutenção da funcionalidade do idoso na execução de atividades cotidianas. 
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Os artigos internacionais e nacionais incluídos nesta pesquisa sinalizam o quanto são 

relevantes os estudos para as questões da tecnologia, da aprendizagem e a melhora das funções 

executivas do cérebro, visto que esses conhecimentos são indicadores importantes na condi-

ção da saúde física e mental dos idosos, pois podem potencializar pesquisas que deem mais 

qualidade de vida a esses indivíduos. 

Desse modo, o propósito de uma revisão integrativa baseia-se em combinar estudos 

diversos, em áreas de conhecimento que permitem combinar informações que ajudam a iden-

tificar possíveis lacunas nos estudos. Os dados analisados revelaram que as publicações na 

linha de pesquisa de tecnologia móvel aplicadas à educação de idiomas e estímulos cognitivos 

formam um campo novo e em descoberta. As publicações encontradas entre os anos de 2019 e 

2020 apresentam maior concentração de temas sobre os avanços da própria tecnologia, bem 

como acerca da qualidade de vida dos idosos, com políticas públicas voltadas a esses indiví-

duos que estão se apropriando dos seus direitos e exercem papel fundamental na sociedade.  

A participação de idosos já contam um percentual significativo na utilização de aplica-

tivos, segundo dados Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Ainda segundo 

TIC 2017, o maior percentual de internet e televisão adquirido foi no grupo etário de 20 a 24 

anos (88,4%). Já a proporção dos idosos (60 anos ou mais) que acessaram a internet subiu de 

24,7% (2016) para 31,1% (2017) e mostrou o maior aumento proporcional (25,9%) entre os 

grupos etários analisados pela pesquisa (IBGE, 2017).  

Contemplou-se um aumento nas publicações sobre a temática ao longo dos anos. 

Acredita-se que esse número deverá ser ainda maior nos anos seguintes, em decorrência da 

disseminação dos smartphones, computadores e tablets. Um indicativo desse comportamento 

é a usabilidade, conceito que podemos definir por facilitar a experiência do usuário. Portanto, 

as pesquisas dos países que utilizam essas ferramentas (Estados Unidos, Canadá, Escócia, 

Austrália, República Tcheca) consideraram que seus resultados foram satisfatórios e que o 

problema não advém dos dispositivos, mas da interação com as interfaces na comunicação 

entre a máquina e o usuário. 

A avaliação dos trabalhos na China, Cingapura, Twain, Canadá, Inglaterra e Turquia 

mostrou-se que, na categoria de conectividade, os idosos ainda estão relutantes nos benefícios 

da utilização das TIC 's (tecnologia da informação e comunicação). Entre os trabalhos anali-

sados, foi possível identificar três aparelhos que têm como finalidade a melhoria das práticas 

em saúde e educação. O desempenho do aplicativo móvel para saúde considerou importante o 

auxílio dos dados.  
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  Sendo o WristeyeSystem um sistema elaborado para avaliar o desempenho de aprendi-

zado em informática, auxiliando o professor numa análise criteriosa, definindo informações 

acerca do desempenho, dando a ele possibilidades de elaboração de novos planos de aula, e o 

individualizando com metodologias assertivas quanto o ensino, não foram identificadas revi-

sões integrativas com os temas semelhantes no Brasil. Em outros estudos dessa revisão, veri-

ficou-se que poucas pesquisas examinaram questões entre tecnologia e cognição. Apesar das 

publicações antigas, o assunto é pertinente, essencialmente após o crescente número de casos 

de Alzheimer e demências.  

  Embora os trabalhos incluídos da Turquia não estejam relacionados ao idoso, estão 

inseridos nesta revisão devido à sustentação teórica nas respostas a este estudo, no qual é pos-

sível a empregabilidade dos aplicativos móveis em sala de aula, sem nenhuma complicação 

ou perdas na qualidade do ensino. Portanto, é concebível afirmar que aprender um segundo 

idioma com ferramentas tecnológicas é factual.  

  Alguns estudos ressaltaram a conectividade, a interação com televisores interativos, a 

utilização de aparelhos como tablets, celulares, plataforma de ensino AVA e sistemas de in-

ternet voltados para o usuário doméstico, tendo a prevalência de trabalhos intergeracionais, 

nos quais a relação de voluntariado e profissionais dispostos a realizarem a inclusão digital 

ficou mais evidente. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Tipo de estudo 

Trata-se de um estudo exploratório de abordagem qualitativa, desenvolvido com ido-

sos residentes no município de João Pessoa/Paraíba, Brasil. 

3.2 Etapas da pesquisa 

 

O estudo seguiu as três etapas: a) compreende uma revisão integrativa, que investigou, 

através de artigos originais resgatados em base de dados no período de 2010 a 2020; b) identi-

ficação das publicações sobre o uso da Tecnologia digital por idosos para o aprendizado do 

inglês, analisados através do aplicativo no site gratuito de revisão Rayyan; c) construção do 

aplicativo móvel Application (APP) sobre o ensino de língua inglesa para idosos. 

3.2.1 Revisão Integrativa 

 

A revisão integrativa de literatura é um método que tem como finalidade sintetizar re-

sultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou questão, de maneira sistemática, ordenada e 

abrangente.  

  O estudo consistiu em seis etapas distintas, a saber: (I) estabelecimento da pergunta 

norteadora da revisão; (II) busca de estudos científicos publicados em bases de dados infor-

matizadas; (III) criação do banco de dados; (IV) por meio dos critérios de inclusão e exclusão: 

análise de títulos e resumos, leitura crítica de artigos completos (NETA; MEDEIROS; GON-

ÇALVES, 2018).  

O procedimento de seleção dos artigos para a amostra desta revisão, além dos critérios 

acima já relacionados, seguiu cinco etapas: leitura do título para adequação à temática da tec-

nologia digital para idosos; leitura do resumo para investigar a sua capacidade de responder à 

pergunta norteadora; leitura dos artigos completos no intuito de extração dos dados para pos-

terior sumarização dos desfechos e à análise desses dados processados pela plataforma online 

Rayyan QCRI. Todos os artigos incluídos para a amostra abordavam os temas usabilidade das 

tecnologias digitais, estimulação cognitiva e a inserção da língua inglesa na aprendizagem. 

Estes dados foram analisados nos trabalhos mediante os métodos abordados, objetivos e resul-

tados. 

  A busca bibliográfica foi realizada entre os meses de setembro de 2020 a janeiro de 

2021, pelo Portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
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perior (CAPES), da UFPB, mediante acesso virtual às bases de dados nos idiomas: português, 

inglês e espanhol.  

A investigação iniciou-se com a seleção dos descritores no site: Descritores em Ciên-

cias da Saúde (DeCS) e seus equivalentes nos idiomas: português, inglês e espanhol, estabele-

cidos de acordo com sinônimos controlados. Sendo estabelecidos os seguintes descritores nos 

idiomas citados: tecnologia digital, educação, idoso e linguagem; digital technology, educa-

tion, aged and language; e Tecnología digital, educación, anciano y linguaje. 

Foram especificados alguns critérios de inclusão para responder ao estudo na busca 

dos artigos: publicações originais, que respondam o questionamento a respeito de tecnologia 

digital e uso de idioma, tenha sido escrito nos últimos 10 anos. 

  Partindo desses critérios, formula-se algumas perguntas de seleção dos artigos para 

nortear a busca dos dados: Quais as publicações científicas, sobre tecnologias digitais em idi-

omas para os idosos, realizadas nos últimos dez anos? Quais as tecnologias evidenciadas nes-

tas publicações mais utilizadas pelos idosos? Como um aplicativo móvel pode contribuir no 

aprendizado de um idioma?  

O estudo foi elaborado de acordo com a estratégia da adaptação Problema-Variável-

Outcomes (Resultados) (P.V.O) derivado do acrônimo PICo. No presente estudo, o P foi con-

siderado o indivíduo idoso, a V sendo o uso da tecnologia digital para aprender outros idio-

mas; o O seria o idioma aprendido. 

 Para sistematizar a coleta da amostra, utilizou-se o formulário de busca avançada, res-

peitando peculiaridades e características distintas de cada base de dados. Os descritores foram 

combinados entre si com o conector booleano AND, dentro de cada conjunto de termos da 

estratégia P.V.O (participantes, variáveis e outcomes), conforme apresentado no Quadro 2. 

Quadro 2 - Estratégia de Busca 

 

CINAHL, PSYCOINFO, SCOPUS, WEB OF SCIENCE. 

P Aged 

V Digital Tecnology, Education 

O Language 

Histórico da busca AND 

             Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

Nesta pesquisa, foram excluídos os artigos em forma de apostilas, cartas e editoriais, 

dissertações, outras revisões integrativas, sistemáticas, pois, não contemplam os critérios ne-
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cessários para esta pesquisa, no qual o foco deste estudo está embasado na busca de evidên-

cias científicas sobre o assunto. Também foram excluídos os artigos que não estavam dispo-

níveis na íntegra, e os artigos que se repetiam em mais de uma base de dados. 

Figura 1 - Processo de seleção amostral do estudo sobre aplicativo móvel na construção do 

saber em língua inglesa para idosos, 2020, baseado no PRISMA.  

 
Fonte: MOHER et al., 2015 

O diagrama do PRISMA mostra o passo-a-passo da seleção de forma sumarizada, des-

de o resgate dos artigos nas bases de dados (Figura 1). 

3.2.2 Pesquisa  

 

Trata-se de uma pesquisa realizada de forma remota nos meses de agosto a novembro 

de 2021, com idosos cadastrados no Instituto Paraibano de Envelhecimento da Universidade 

Federal da Paraíba.  
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3.2.3 Produto Tecnológico  

 

A elaboração do aplicativo CogMemo Play App consistiu nas seguintes etapas: comu-

nicação (planejamento); plano rápido (arquitetura); modelagem rápida (protótipo); construção 

do protótipo, implantação, entrega e feedback.  

 

           3.2.3.1 Etapa 1 da Pesquisa: comunicação (Planejamento) 

 

Partindo da pesquisa que deu suporte teórico para a construção desse projeto, tivemos 

a elaboração de conteúdo da língua inglesa a ser abordada inicialmente, e as etapas de inser-

ção de dados no aplicativo. O desenvolvimento de aplicativo para celular requer a utilização 

do UX designer para elaboração de uma interface amigável e fácil manuseio, também deve-

mos seguir alguns passos de construção do app: design de interface, prototipação e design de 

arquitetura.   

 

            3.2.3.2 Etapa 2 da Pesquisa: plano rápido (Metodologia a ser aplicada) 

 

Nesta etapa inicial do projeto devemos planejar, qual metodologia educacional a ser 

abordada. Qual o nível de consciência fonológica e fonêmica dever ser trabalhada no início.   

 

           3.2.3.3 Etapa 3 da Pesquisa: modelagem rápida (Prototipagem/Teste)  

 

O aplicativo educativo sendo desenvolvido na plataforma Kodular, versão 1.0, com a 

base de dados construído no Firebase, podendo ser utilizado apenas no Android. Abrange en-

tendimento sobre phonics, reading, listening, writing. Por limitações tecnológicas não foi 

possível, nesta primeira versão inserir o módulo para o speaking. 

 

3.2.3.4 Etapa 4: Construção do protótipo (Produção)  

 

Nesta fase o desenvolvedor do aplicativo móvel realizou testes a fim de verificar se o 

produto estava de acordo com os requisitos pré-definidos, com os recursos audiovisuais e to-

das as funcionalidades responsivas. 
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3.2.3.5 Etapa 5: implantação, entrega e feedback 

 

Nesta etapa, o aplicativo já pode ser testado pelos usuários na primeira versão, na qual 

pode-se aprimorar o nível do conteúdo em versões seguintes. Durante esse processo de im-

plantação e entrega é feito um refinamento com o usuário para análise das dúvidas e erros que 

a partir dessa etapa será fornecido os feedbacks. 

 

Figura 2 – Fluxograma das fases da construção do aplicativo CogMemo Play 

 

Fonte: JKOLB, 2021. 

Seguindo o design padrão dos aplicativos em línguas, desenvolvido com interface 

amigável, ou seja, em estilo agradável e de fácil interação pelo usuário, sendo desenhado pelo 

desenvolvedor, no qual planeja-se a interface com uma estrutura acessível para que a pessoa 

idosa possa usufruir de forma descomplicada, mesmo que esteja no processo de aprendizagem 

dessa tecnologia.  

Cada página está alicerçada em um aprendizado específico da língua inglesa, traba-

lhando independente das demais, porém uniformizadas para o aprendizado de cada etapa, 

desde o som da língua, até a comunicação oral.  

  Este aplicativo está fundamentado no Quadro Europeu Comum de Referência para 

Línguas (CEFR), pois é o padrão internacional utilizado para descrever habilidades linguísti-

cas, sendo uma referência para material didático. 

  De acordo com Eva (2000) o livro da psicologia das cores, traz a cor AZUL como 

predileta, caracterizando a cor da simpatia, da harmonia e da fidelidade, apesar de ser fria e 
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distante. Tem alusão à cor feminina e às virtudes intelectuais. No campo das emoções as cores 

escolhidas aproximam o usuário à interface tornando a tela mais harmoniosa, trazendo a sen-

sação de bem-estar e tranquilidade.     

Explora-se os tons de azul e branco como representações do céu, mar, nuvens podendo 

refletir perspectivas de ambientação, amplitude. “True blue”, em inglês, significa uma pessoa 

absolutamente honesta e fiel; esse termo derivou da tintura “true blue”, também chamada 

“Coventry blue”, que ficou muito famosa por produzir uma cor imutável. (N.T.) (HELLER, 

2018). 

 

3.3 Local da Pesquisa  

 

O estudo foi realizado no Instituto Paraibano de Envelhecimento da UFPB após apro-

vação do Projeto de Pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da 

Saúde da Universidade Federal da Paraíba (CEP/CCS/UFPB), considerando os princípios da 

ética em pesquisa com seres humanos, conforme estabelecido pela Resolução 466/2012, 

aprovado sob o n° 2.190.153. CAAE 67103917.6.0000.5188, assegurando aos participantes 

da pesquisa como benefício, o livre acesso ao aplicativo móvel para ensino da língua inglesa, 

entre outros direitos e após assinatura do TCLE e mantendo o sigilo das informações dos par-

ticipantes e a sua privacidade (APÊNDICE A).  

 

3.4 Participantes da Pesquisa 

 

A amostra foi composta por 53 idosos, com idade igual ou superior a 60 anos, sem di-

agnóstico de doença neurodegenerativa, cadastrados nas atividades do IPE/UFPB e integran-

tes dos grupos de idosos que participam de redes sociais, de ambos os sexos que aceitaram 

participar da pesquisa.  

 

3.5 Instrumento e procedimento de coleta dos dados  

A coleta de dados foi realizada no período de agosto a novembro de 2021, por meio de 

um questionário online, organizado para esta pesquisa e enviado de forma remota, contem-

plando questões abertas e fechadas.  
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O questionário foi construído centrado nos objetivos da pesquisa no formulário on-line 

do Google Forms, foram enviados pela plataforma conforme contato prévio, contemplando as 

seguintes questões: 

a) Idade, Sexo, Estado civil, Escolaridade? 

b) Se sente confortável em aprender? 

c) Já estudou língua inglesa?  

d) Já estudou a língua inglesa? 

e) Se você já estudou, qual o seu nível atual de inglês?  

f) Já estudou outro idioma? 

g) Por quanto tempo você já estudou inglês na sua vida? Conte apenas os cursos de 

inglês. Não inclua o inglês ensinado no ensino da escola (ginasial, fundamental ou 

médio, etc)? 

h) Você está fazendo um curso de inglês no momento? 

i) Você gostaria de aprender inglês? 

j) Que motivos você teria para aprender um novo idioma, neste caso o inglês? (Mar-

que mais de uma opção): 

k) Como você se sente em relação à língua inglesa? 

l) Você gostaria de aprender no seu celular? 

m) Já utiliza aplicativos no celular? 

n) Se respondeu sim na pergunta anterior. Quais aplicativos mais utiliza no celular? 

o) Usaria um aplicativo no celular que ensina a língua inglesa e estimula a memória? 

p) Antes da pesquisa tinha o conhecimento que aprender um segundo idioma ativa os 

neurônios, melhorando a memória, a concentração e evitando o avanço de doenças 

degenerativas como Alzheimer? 

 

3.5.1 Aspectos Éticos do Estudo  

 

O estudo foi desenvolvido respeitando os princípios da Bioética e dos Direitos Univer-

sais, em conformidade com a resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/2012 e após a 

submissão e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal da Paraí-

ba. Todos os participantes foram esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa, podendo retirar 

seu consentimento em qualquer fase sem prejuízo em seus cuidados de saúde e, ao concordar, 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido TCLE (APÊNDICE A).  
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Todos os princípios éticos em pesquisa com seres humanos foram respeitados, con-

forme estabelecido pela Resolução 466/2012, a qual regulamenta a ética na pesquisa envol-

vendo seres humanos no Brasil.  

A coleta de dados foi iniciada após a autorização do CEP/CCS/UFPB (ANEXO A) e 

os dados utilizados exclusivamente para fins acadêmicos. A pesquisa ofereceu riscos mínimos 

relacionados ao constrangimento por compartilhar informações pessoais e a identidade dos 

participantes do estudo será preservada.  

 

3.6 Análise dos dados  

 

Os dados foram analisados a partir de uma categorização simples agrupando-se as fa-

las por sentido e organizando em categorias e apresentados em quadros, contendo as falas dos 

participantes da pesquisa. As variáveis sociodemográficas foram apresentadas de forma des-

critiva. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Sobre os Participantes do Estudo 

A pesquisa foi realizada com 53 pessoas idosos cadastrados no Instituto Paraibano de 

Envelhecimento que integram grupos sociais, em redes sociais: 39 mulheres e 13 homens, 

com idade entre 60 e 85 anos, na faixa etária de 60 a 65 anos, casados ou em união estável e 

formação escolar fundamental. 

Em relação ao aplicativo de preferência, em correlação com a necessidade da segunda, 

aliando celular, idioma e beneficiando a memória como fator de 34 responderem positivamen-

te que usariam a tecnologia móvel com esse intuito, corroborando assim, com afirmações as-

sertivas da utilização de meios que possam ajudar na saúde e no aprendizado. 

              Essa informação pode está relacionada a questões de saúde, pois uma parcela 

significativa da amostra num total de  23 pessoas, desconhece os benefícios que um idioma 

pode proporcionar ao indivíduo que prática uma segunda língua, tais como: melhorar o 

desempenho das sinapses, retardar o declínio cognitivo contribuindo assim com a plasticidade 

cerebral.  

              Dos 53 idosos, 23 se posicionaram positivamente e afirmam ter conhecimento sobre 

os benefícios de estudar/aprender um novo idioma nesse curso de vida e que sabem da 

existência das possibilidades de melhorarem o desempenho cognitivo do cérebro, levando em 

conta que não tenham nenhum comorbidade. 

Os resultados foram analisados a partir de uma categorização temática simples, defini-

dos em três categorias temáticas, formadas a partir das opiniões dos idosos frente ao aprendi-

zado da língua inglesa por meio de um aplicativo. 

Categoria 1 - Dimensões positivas para o uso de tecnologias no aprendizado da 

língua inglesa segundo pessoas idosas, formada por suas considerações em que as pessoas 

idosas se posicionam favoráveis ao uso de aplicativo para o ensino da língua inglesa. Esta 

categoria contemplou o maior número de unidades temáticas (opiniões) em que os idosos ade-

rem a ideia do uso de tecnologias. 

Estes achados estão condizentes com os verificados entre idosos ativos nas tecnologias 

digitais, onde se observa a necessidade de aprimorar os conhecimentos alinhados com a inclu-

são digital. Neste estudo houve maior proporção de idosos mais jovens, representados pela 

faixa etária de 60 a 65 anos, podemos deduzir que quanto mais jovem mais habilitado nos 

aplicativos móveis. 
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É evidente que dos 53 participantes, 12 pessoas se colocaram de forma motivada pela 

perspectiva de conhecimento de frases e palavras do dia a dia no idioma. Seguido o uso do 

questionário e da resposta dada pelos idosos, podemos constatar que houve procura pelo co-

nhecimento da língua em alguma fase da vida. É relevante que exista maior investimento em 

pesquisa de campo sob o tema observado, conforme podem ser observados nas falas dos par-

ticipantes. 

[...] ter novas perspectivas de aprendizagem foi um ponto positivo para a 

maioria dos idosos que as confirmaram sua posição quanto o aprender algo 

novo traz oportunidades e podem estar motivados, com a sensação de tran-

quilidade para aprender [...] (Mulher, 60 anos). 

 [...] aprender inglês completa conhecimentos que adquirimos no dia a dia, 

como ir ao shopping center e aos fast-foods que exibem cardápios com pala-

vras como: cheeseburger, chicken nuggets, tasty entre outros [...] (Homem, 

75 anos). 

 

[...] estimular a memória também é um fator de relevância que ajuda a me-

lhorar a vida diária conforme exercitamos os neurônios eles vão realizando 

novas conexões, retardando assim o envelhecimento fisiológico [...] (Mulher, 

64 anos) 

 

[...] gostar, ter interesse e está motivado traz uma qualidade de vida e bem-

estar, portanto é importante exercitar o conhecimento de forma prazerosa, 

tendo consigo a reflexão que aprender inglês traz benefícios, abrindo portas 

para várias possiblidades, dentre elas: viagens, interações sociais, engaja-

mento em comunidades internacionais para discussões sobre temas mundi-

ais, convívio geracional, dentre outras vantagens [...] (mulher, 63 anos). 

[...] está integrado a comunidade através da tecnologia possibilita o desen-

volvimento de uma vida em grupo, mais conectado ao mundo que nos cerca 

[...] (Homem, 60 anos). 

 

[...] um fato relevante nas tecnologias digitais, é que apesar dos parelhos 

com aplicativos no Brasil, ainda terem um preço não competitivo são usados 

como meio de comunicação por vídeos chamadas [...] (Homem, 72 anos). 

 

[...] usar o aparelho smartphone que tem aplicativos clicáveis já é uma reali-

dade para muitos idosos, sendo uma questão apenas de adaptação e aprendi-

zado [...] (Mulher, 72 anos). 

 

[...] sabendo da relevância de aliar tecnologia digital e aprendizado de uma 

nova língua, é possível criar experiências e estratégias educacionais adequa-

das a construção do conhecimento [...] (Homem, 65 anos).  
 

 A sensação de conforto e tranquilidade advém da geração baby boomers (nascidos 

entre 1946 e 1964): geração considerada por Munhoz (2017), otimista com relação às mudan-

ças passaram por momentos de transição na história se adaptaram rapidamente ao mundo que 

conhecemos hoje.  
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Essa resiliência dessa geração está relacionada a família, as concepções sociais impostas em 

suas épocas e a necessidade de se refazer quanto indivíduo que em muitos casos eram pilares 

domésticos da família contribuindo diretamente com renda e alicerce para a estrutura familiar. 

 Segundo Freire (2003), essa percepção ingênua ou mágica da realidade da qual resul-

tava a postura fatalista cede seu lugar a uma percepção que é capaz de percebe-se, e porque é 

capaz de percebe-se, enquanto percebe a realidade que lhe parecia em si inexorável, é capaz 

de objetivá-la. Desta forma, aprofundando a tomada de consciência da situação, os homens se 

“apropriam” dela como realidade histórica, por isto mesmo, capaz de ser transformada por 

eles.  

  Com relação ao aprendizado da língua inglesa 44 idosos confirmaram que se sentem 

confortáveis para aprender o idioma, demonstrando que a pessoa idosa pode se colocar de 

forma favorável a novos desafios impulsionados pela popularização da tecnologia digital nos 

tempos atuais que já ganhou espaço também para pessoas idosas.  

Assim sendo, se por lado o estudo realizado sobre evidências cientificas centrado no 

referido tema apontou que dos 32 estudos identificados na análise de literatura, apenas 16 

artigos tratavam diretamente do ensino e da inclusão digital no campo do envelhecimento. Por 

outro, se observa que a negligência com o currículo escolar não é uma realidade atual, e sim, 

envolve a consciência de que todas as práticas sociais, portanto, todos os ensinamentos, são 

socialmente construídos: elas incluem representações e classificações de valores, propósitos, 

regras, expectativas e excluem outras. Pode-se afirmar que a curva de ensino não abarca todas  

as pessoas, mesmo tendo historicamente o idioma inglês incluído em seus currículos escolares 

desde o período do império, o número de idosos brasileiros sem a mínima instrução na língua 

é uma dura realidade. 

Categoria 2 - Dimensões negativas para o uso de tecnologias para o aprendizado 

da língua inglesa, definida a partir das falas em que as pessoas idosas se posicionaram de 

forma negativa ao uso de tecnologias para o aprendizado para idosos.    

 

[...] algumas pessoas não conseguem perder a inibição ou dependendo da 

perspectiva de vida, grau de escolaridade e cultura, esse aprendizado pode ti-

rar a pessoa da sua zona de conforto causando ansiedade e o medo de erra 

[...] (Mulher, 75 anos) 

 

[...] o aprendizado pode ter sido comprometido durante os anos escolares, 

devido as regras curriculares da época ou negligência do Estado [...] (Mu-

lher, 76 anos). 
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[...] a possibilidade de estudar outros idiomas depende muito das oportuni-

dades que nem sempre abrange as faixas etárias, considerando os jovens com 

maiores necessidades devido a formação instrucional e o mercado de traba-

lho [...] (Homem, 65 anos). 

 

[...] desse modo, o aprendizado de inglês tem uma característica elitizada, se-

ja por seus cursos prolongados e caros, seja por falta de acessibilidade por 

parte das políticas públicas de ensino, que distanciam o aprendizado pelo fa-

tor social [...] (Mulher, 65 anos). 

 

[...] uma grande parcela da população devido suas condições sociais não 

compreende o ensino de língua inglesa, já que muitos não têm a possibilida-

de de interagir com pessoas da língua [...] (Mulher, 75 anos). 

 

[...] existe uma indecisão entre saber se aprender inglês trará benefícios ou 

não vê relevância nesse aprendizado [...] (Homem, 80 anos). 

 

[...] o desconhecimento da integração das tecnologias digitais com educação 

dificulta a concordância com essa nova possiblidade de mudança de para-

digma [...] (Mulher, 71 anos). 

 

 Ensinar inglês para brasileiros é uma tarefa complexa. Requer conhecimentos linguís-

ticos, pedagógicos e didático. Mas, acima de tudo, requer conhecimentos específicos sobre 

ensino de línguas estrangeiras (OLIVEIRA, 2019). É importante no aprendizado de um idio-

ma manter uma sequência didática coerente com a necessidade do aluno.  

 Segundo Paiva (2018), as principais teorias e modelos de aquisição não tem caráter 

didático para os brasileiros, nesse contexto não temos como falar em aquisição da linguagem, 

no qual o aprendiz pouco ou nenhum contato terá com a língua inglesa. E esse contato é  pos-

sível por diversos meios de comunicação em estruturas como podcast e vídeos que colaboram 

com o conhecimento da língua, mas pode alienar os mais tímidos.  

Especulando um pouco mais sobre o grau de reconhecimento da língua, 14 participan-

tes consideraram ter nível entre inglês escolar e básico, 12 pessoas alegaram conhecer o bási-

co, cinco com nível intermediário e apenas uma pessoa tem o nível avançado (não sendo pos-

sível concluir se avançado no conhecimento da gramática, na fluência ou ambos), então po-

demos inferir que, apenas uma pessoa conseguiu vencer a barreira linguística e chegar ao ní-

vel avançado, isso depende muito da motivação.  

Ao opinarem sobre outros idiomas 37 afirmaram que não fizeram o estudo de nenhu-

ma outra língua, uma vez que nenhum deles chegaram além da quinta série. Ficando claro a 

hegemonia da língua inglesa no contexto sociopolítico, cultural e de disseminação da língua 

com o intuito comercial.  
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Devemos lembrar que essas opiniões dos idosos estão relacionadas as suas experiên-

cias de vida e nem sempre no conhecimento formal. 

Observa-se ainda, que 30 idosos se posicionaram negativamente sobre o estudo da lín-

gua inglesa; sendo assim, podemos constatar que o número de participantes que ficaram omis-

sos e/ou não responderam é significativo para o total de respondentes; entretanto, é inferior 

aos que se colocaram, afirmando que não estudaram a língua inglesa; entre esses, sete idosos 

se colocaram de forma neutra apesar de afirmarem não ter compreensão da língua materna.  

Vale ressaltar que ao analisar documentos oficiais da educação brasileira publicados 

nas últimas décadas, verifica-se uma redução gradativa da diversidade de LE oferecidas no EF 

e no EM no país. Tal redução se tornou ainda mais explícita pela presença da disciplina língua 

inglesa e não mais língua estrangeira, conforme publicações mais recentes, a Lei nº 13.415/17 

e a BNCC (SILVA, 2021). 

Tais resultados corroboram com outros estudos ao demonstrarem opiniões favoráveis 

apontando a não crença em limitações decorrentes do envelhecimento, enquanto quebra de 

paradigma impostos por preconceito que o idoso não está preparado para novas possibilidades 

de aprendizado. Logo, é de extrema importância a existência de um maior enfoque e estudo a 

respeito do benefício que o ensino de idiomas traz aos idosos. 

Categoria 3 - Dimensões neutras segundo os idosos do estudo, contemplou as falas 

de pessoas idosas que não expressaram nenhum posicionamento, isto é, favorável ou desfavo-

rável sobre o uso de tecnologia para o aprendizado da língua inglesa para idosos.   

[...] se, por um lado, observamos a necessidade e a possiblidade de aprender 

um idioma, por outro, constatamos o desinteresse e a desinformação [...] 

(Homem, 71 anos). 

[...] a indecisão também é constatada na impossibilidade de querer entender 

o processo, a caminhada que fará parte desse desenvolvimento [...] (Mulher, 

65 anos). 

 

[...] uma pequena parte dos indivíduos são sedentários e acostumados a uma 

vida sem atividades [...] (Mulher, 71 anos). 

Verifica-se que mesmo associando os benefícios da tecnologia digital que proporciona 

as pessoas idosas maior liberdade, e o aprendizado do idioma enquanto um fator que agrega 

conhecimentos e interação social, uma parte dos participantes não está convencida dos ambi-

entes enriquecidos pela tecnologia educacional.  
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Neste sentido, se faz uma profunda reflexão sobre o efeito que a modalidade atual de 

ensino poderá exercer sobre o futuro dos alunos, neste caso, olharmos para uma estatística do 

passado, em que 37 idosos não tiveram a oportunidade de conhecer uma nova cultura, um 

novo idioma.  

Para tanto, é fundamental que se invista em estudos centrados em novas estratégias or-

ganizacionais a partir de diferentes setores fundamentais do país, como saúde, segurança, po-

líticas sociais, educação, de maneira que possibilite que o idoso possa envelhecer de forma 

saudável e com participação ativa na sociedade (SILVA et a.l, 2020). 

Aprender inglês suscita o entendimento do ensino regular de línguas, que muitas vezes 

é visto como insuficiente para o aprendizado de L2, apresentando-se dentro dessa realidade. 

Em virtude da linguagem que se constitui de diversas habilidades (leitura, fala compreensão e 

produção oral) e elementos (pronúncia, vocabulário e gramática) que não necessariamente 

serão complementares de maneira eficiente nos contextos de ensino. 

Logo, é importante destacar que além de todos os fatores citados de benefícios como 

melhoria cognitiva, interação social e melhoria no processo do ensino-aprendizagem, devido à 

maturidade pessoal, pois está disposto a aprender novas habilidades nos dá a capacidade de 

olhar um mundo sob uma nova perspectiva. 

Ressalta-se que o processo de envelhecimento poderá causar alterações cognitivas ca-

pazes de acarretar o surgimento de demências, existe daí muita dificuldade em se diagnosticar 

o grau de declínio não patológico do patológico. Entretanto, mesmo esses resultados não sen-

do conclusivos, os estudos denotam que pessoas da terceira idade que não tiveram acesso à 

escolarização apresentam menor desempenho em alguns dos testes cognitivos.  

Para tanto, em estudo realizado por Rodrigues et al. (2018) pode-se identificar que as 

comparações de desempenho em função da variável escolaridade mostraram diferenças de  

90% dos escores a mais do NEUPSILIN. Daí melhor desempenho dos participantes escolari-

zados em relação aos menos escolarizados.  

No tocante ao envelhecimento saudável em que não há presença de processos demen-

ciais deteriorantes, é possível se interligar funções executivas e a cognição, com o auxílio da 

neuroplasticidade, no propósito de aquisição de novos conhecimentos, como, por exemplo, o 

aprendizado de uma língua estrangeira, tal qual a inglesa (SOUZA et al., 2020). 

Assim, devido à familiaridade dos idosos com a ferramenta e a possibilidade de intera-

ção entre grupos de conhecidos, familiares, amigos e da comunidade a ferramenta de mensa-

gens dá liberdade para os idosos saírem um pouco do isolamento social acarretados durante a  
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pandemia da Covid-19. Dessa maneira, 41 idosos afirmaram utilizar algum aplicativo em seu 

smartphone, sendo que 29 são usuários de aplicativo com chamadas de voz e vídeo. 

Neste contexto, destaca-se o WhatsApp, considerado um aplicativo digital para smar-

tphones, que surgiu como uma alternativa ao sistema de SMS e agora possibilita o envio e 

recebimento de diversos arquivos de mídia: textos, fotos, vídeos, documentos e localização, 

além de chamadas de voz.  

Esta plataforma permite também criar grupos e enviar mensagens ilimitadas com ima-

gens, vídeos, áudio e partilha de arquivos, não sendo para tal necessário iniciar sessão para 

utilizar a aplicação. Portanto, o WhatsApp é um serviço de mensagens privadas dedicado a 

ajudar os usuários a conversar livremente (WHATSAPP, 2021). 

 

4.2 Aplicativo Móvel para o Ensino da Língua Inglesa 

 

Pensado como uma interface amigável e dinâmica, segundo (TEXEIRA, 2014), os 

projetos atuais têm como objetivo criar um UX designer que busque elaborar produtos de fácil 

uso, que possa reduzir a chamada fricção e permita que os usuários finalizem suas tarefas em 

um tempo menor, com ausência de ruídos e obstáculos. Ao mesmo tempo, apoiam-se em 

princípios da psicologia para motivar o usuário e incentivá-lo a seguir adiante. 

A pesquisa auxiliou a construção de um aplicativo como produto tecnológico, intitula-

do CogMemo Play, visando contribuir para o ensino da língua inglesa para idosos, utilizando 

a tabela internacional The Common European Framework of Reference for Languages 

(CEFR) associadas a recursos de interação das redes sociais.  
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Figura 3 – Interface inicial do produto CogMemo Play 

 
Fonte: Autora, 2021. 

Dando seguimento as etapas de elaboração do produto, todo o conteúdo foi pensado 

pelo prisma das categorizações internacionais, consequentemente para fins didáticos o quadro 

comum em proficiência como guia na metodologia aplicada. 

 

Figura 4 - Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 

 
Fonte: Eaquals, 2021. 

 

O CEFR baseia-se no desenvolvimento de uma descrição do processo de domínio de 

uma língua por categoria de competência e subcompetência, usando descritores para cada 

competência ou subcompetência, sobre os quais não entraremos em maiores detalhes. Esses 
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descritores foram criados sem referência a nenhuma linguagem específica, o que garante sua 

relevância e aplicabilidade generalizada. Os descritores especificam o domínio progressivo de 

cada habilidade, graduada em uma escala de seis níveis (A1, A2, B1, B2, C1, C2) (CEFR, 

2021). 

O aplicativo educativo foi pensado na língua inglesa, como um meio de interação com 

os idosos que gostariam de aprender, mas tem receios e dificuldades na aquisição desse co-

nhecimento. Afinal, tira-se o indivíduo da sua zona de conforto da língua materna, para inseri-

lo em uma nova cultura e dinâmica de pensamento e fala.  

Cada língua estrangeira, traz consigo um grau de dificuldade, isso é normal, devido 

inicialmente a barreira linguística, entretanto foi possível conciliar, neste produto o ensino do 

idioma, por intermédio da tecnologia digital; que proporciona a inclusão digital. As etapas que 

auxiliaram o desenvolvimento do aplicativo.  

Quadro 3 - Etapas de elaboração do aplicativo CogMemo Play, Fortaleza, CE, 2021. 

 

Desenvolvimento  Kodular  

 Linguagem PHP  

 Platarforma suportada: Android 

Instalação  Para instalar o aplicativo, deve-se receber o APK de usuário 

que está na Versão 1.0 

 CogMemo_Play(1).apk 

Requerimento funcional  Versões mais atualizadas do Android 

 Necessário conexão à internet (devido ao banco de dados) 

Dados  Atualização de Versão disponibilizada pelo projeto 

Características Funcio-

nais 

 Apresenta interface responsiva, intuitiva e de acesso simples; 

depende da tela do aparelho em uso, as fontes foram harmo-

nizadas para que ficassem compreensíveis mesmo usado por 

idosos com dificuldades visuais 

Características Didáticas  Metodologia fônica com a utilização do Reading, Writing and 

Listening 

 Observação: por limitações da Versão não foi comtemplado o 

Speaking. 

Idioma  Inglês Britânico 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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O Kodular é uma ferramenta que se encaixa no processo de programação em blocos; 

sendo possível criar aplicativos responsivos e um pouco mais elaborado do que outras ferra-

mentas. A configuração da interface do aplicativo foi pensada em um ambiente tranquilo vol-

tado para a educação. 

Figura 5 – Tela de Cadastro 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

 

Figura 6 – Menu Principal do APP 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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Figura 7 – Tela do Alfabeto Fonético 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

Figura 8 – Tela de Interação com a Imagem, Sons e Letras 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

 

Figura 9 – Tela de Play, Read and Listen  

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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Figura 10 – Tela de Leitura Bilíngue  

 
Fonte Elaborado pela autora, 2021 

 

Figura 11 – Tela de Leitura dos Clássicos da Língua Inglesa 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Figura 12 – Tela de Escrita com Música 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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Figura 13 – Tela de acesso a jogos da Língua Inglesa 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

A iniciativa educativa pretende oportunizar a adesão dos idosos frente ao conhecimen-

to adquirido e os estimular ao engajamento no processo de aprendizagem quando estão fora 

do contexto institucional de ensino.  

Para tanto, ressalta-se que a interação com o dispositivo digital de forma regular e diá-

ria tem o objetivo de elevar os resultados da aprendizagem, em relação à aquisição de conhe-

cimento e habilidades digitais, utilizando-se de um novo recurso tecnológico que favorece o 

letramento digital (CACHIONI et al., 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo procurou conhecer as opiniões de pessoas idosas sobre o uso, e aprendiza-

do da língua inglesa através de um aplicativo móvel para smartphones, esses aplicativos, mais 

conhecidos como apps estão disponíveis em plataformas de distribuição on-line de fácil aces-

so sendo permitido descarregar no celular pelo usuário. Identificar evidências científicas sobre 

uso de tecnologias digitais por idosos para o aprendizado no idioma da língua inglesa e co-

nhecer a opinião de pessoas idosas sobre o ensino de inglês a partir do uso com aplicativo 

móvel. 

Constata-se que, dos 53 idosos participantes da pesquisa, apenas 34 se encontram entre 

àqueles que a educação não foi efetivada no período escolar, embora não exista entre os ido-

sos pesquisados, analfabetos; pode-se ainda, que ocorreu negligência por parte das políticas 

públicas do nosso país, apesar de as diretrizes curriculares serem mais recentes, outras diretri-

zes já existiam para gerenciar o aprendizado, seja da língua materna, seja de outro idioma. 
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Assim sendo, vale destacar que existe no Brasil, centros de ensino/treinamento, assim 

como universidades que apoiam as comunidades, oferecendo oficinas e cursos de idiomas, 

porém a oferta nem sempre abrange todas as localidades e muito idosos não têm conhecimen-

to dessas unidades de ensino voltado para essa demanda da população. Com a afirmativa de 

quatro pessoas idosas é possível se inferir que esses idosos não têm acesso a salas de aula de 

idiomas ou desconhece os centros e os institutos existentes em suas comunidades que ofere-

cem esses serviços. 

 Observou-se que os idosos que participaram do estudo apresentam opiniões favorá-

veis ao uso do aplicativo para aprenderem o inglês a partir do uso do aplicativo desenvolvido 

para o ensino da língua inglesa, em atendimento as expectativas dos entrevistados. 

O estudo apontou de forma positiva a intenção das pessoas idosas adquirirem novos 

aprendizados, com disposição para novos desafios, portanto os objetivos propostos, sobretudo 

o de analisar um método que possa aplicar ao ensino a construção do saber de uma segunda 

língua, que pudesse ter a possibilidade de inferir seguramente uma tranquilidade ao se deparar 

com a língua, compreender a analogia com a língua materna, a referência de estímulo cogniti-

vo e o conhecimento de uma L2, alcançou as confirmações ideais para futuros estudos. 

  Considera-se que a capacidade de entendimento dos idosos não está apenas relaciona-

da a sua idade neurológica, mas ao desconhecimento das ferramentas tecnológicas digitais, as 

barreiras linguísticas e as condições sociodemográficas enfrentadas no decorrer dos anos, sa-

bendo que quanto maior o aprendizado, maiores as possibilidades de se ajudar nas tarefas co-

tidianas, desde sua saúde e manutenção do seu dia a dia. 

No caso do idoso aprendiz, faltam matérias didáticas que se relacionem as suas neces-

sidades, pois já existe uma demanda crescente para os próximos anos, e é inegável a necessi-

dade de aliar o tripé: das tecnologias digitais, canais de ensino; neste caso o idioma, que está 

atrelado a duas funções: a linguística e estímulos neurais para que ele continue com suas co-

nexões saudáveis. 

Frente as opiniões dos idosos observou-se existir uma resistência por parte dos inte-

grantes da pesquisa ao conhecimento, devido à cultura instaurada em nossa sociedade de que 

aprender outro idioma é difícil, complicado e financeiramente inviável. Esses são alguns, pre-

conceitos que ainda persistem na sociedade.  

Para tanto, se pode citar os baixos índices de aprovação no teste Internacional Pisa 

(teste que analisa o aprendizado de um país), portanto, continua-se negando a existência da 

qualidade no ensino base e negligenciando os parâmetros de aprimoramento nos documentos 

formativos e curriculares. Nesse meio tempo, vivemos ainda no século do candelabro das 
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ideias, claro que essa analogia com nossa educação persiste, e está impregnada nas salas de 

aula. A investigação sobre a ineficiência e defasagem do nosso ensino não recai apenas no 

serviço público, também no ensino particular omite-se a educação de idiomas com o devido 

mérito, analogamente em desequilíbrio na formação destes alunos está sua colocação no mer-

cado e a falta de uma qualificação que atenda as demandas internacionais.  

  Logo, mediante os resultados do presente estudo, destacam-se os jovens de uma época, 

que envelheceram, negligenciados pelo sistema educacional que não efetivou esse conheci-

mento como plano de ação necessária para o futuro de uma geração, deixando assim e o de-

senvolvimento humano e profissional, mas como um componente regular. 

  Daí, tal posicionamento, vem se perpetuando, independentemente dos índices de ava-

liação propostos a cada três anos. Embora os professores estejam em níveis de qualificação de 

excelência nas instituições federais com mestrados e doutorados, não há avanços significati-

vos em projetos a longo prazo para essa demanda de idosos, seja por desinteresse público ou 

mudanças nas políticas públicas, que dão ênfase as doenças e a psique dos idosos.  

Deste modo, o futuro envelhecimento poderá tomar uma pílula de conhecimento ou 

instalar um circuito integrado no cérebro, mas se nada for feito as oportunidades serão esque-

cidas e continuaremos perpetuando essas limitações educacionais, como se o idoso que estu-

da, não existisse. Então, teremos criado um mito ou uma lenda nas sociedades contemporâ-

neas do idoso acéfalo.   

  Destacam-se nos resultados da pesquisa opiniões positivas sobre a adaptação do idoso 

com a tecnologia e as várias interfaces de comunicação que ela dispõe, tornando a pessoa ido-

sa receosa e cautelosa com as suas próprias habilidades, corroborando a necessidade de nú-

cleos de apoio ao ensino ao idoso. 

  Nota-se que nos vários estudos analisados existe um sentimento e uma motivação, de 

um lado está a busca pelo novo e da possibilidade de autonomia e pertencimento, por outro 

lado, a dificuldade de interação e habilidade para usar essas tecnologias. Entretanto, a motiva-

ção de permanecer atualizado e percebe-se socialmente inserido na sua comunidade faz com 

que uma parcela dos idosos busquem cursos de formação tecnológica que financeiramente 

sejam viáveis e, ao mesmo tempo acessível. 

  Existe um determinante neste estudo, que está na busca pela tecnologia como motiva-

ção de conhecimento para o dia a dia, no reconhecimento perante a sociedade, na integração 

familiar e da sua individualidade enquanto ser pensante e social.  

  A proposta de criação de um aplicativo em educação na língua inglesa procura estimu-

lar a dimensão cognitiva da pessoa idosa, possibilitando aos idosos terem mais um recurso e 
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explorar uma nova alternativa, contribuindo na prevenção, promoção e no retardo de doenças 

neurodegenerativas, das quais estudos comprovaram a eficácia no aprendizado de um novo 

idioma, como fator de estagnação dessas morbidades.  

 Almeja-se que esse aplicativo contribua e auxilie profissionais da educação e as pesso-

as idosas no desenvolvimento e manutenção das faculdades mentais, na qualidade de vida 

com longevidade digna possibilitando sua inserção social.  

  Embora exista um número considerável de pesquisas voltadas às tecnologias 

digitais, na área de idiomas ainda carece de maior investimento, com a presença de poucos 

exemplares, porém este estudo apresentou limitações em decorrência da pandemia, impedido 

a intangibilidade dos resultados. Assim sendo, tal irregularidade requer outros estudos que 

aprofundem e resgatem dados desse novo momento de transição, em que as pessoas idosas 

estão inseridas perante as tecnologias digitais e devido às mudanças sociais pós-pandemia não 

serão mais as mesmas.  

  Assim, a ausência de dados específicos na utilização de tecnologia móvel pelos idosos, 

dificultam a análise desse atual cenário mundial. Aconselha-se que estudos possam ser reali-

zados para explorar essas novas características de aprendizado nessa recente fase do envelhe-

cimento. 

Portanto, está pesquisa demonstra um potencial impacto no que  se  refere  a investiga-

ção  de  uma  discussão crítica  e  ampla  em  torno  da educação para idosos na língua inglesa e 

outros idiomas,  resultando  na  ideação  de  políticas  públicas  voltadas  à  formação inicial e 

continuada de professores, assim como o fortalecimento e a importância 

da  inclusão  digital  dos  idosos, e da demandas de centros especializados em tecnologia para 

esse público, contribuindo para pesquisas, estudos e análises científicas nas áreas de idiomas e 

educação. 

Vale ressaltar as limitações do referido estudo, decorrente da baixa adesão dos partici-

pantes ao estudo configurou-se como um aspecto limitante para se explorar melhor a temática, 

possivelmente, decorrente da pandemia, em que vários idosos não se sentiram estimulados e 

confortáveis para utilizarem o correio eletrônico e, quando procurados por contato telefônico 

ficavam desconfiados devido aos golpes que sugiram nessa fase e as notícias falsas que causa-

ram desinformação na população, outros se isolaram completamente ficando inacessíveis. Ini-

cialmente, a proposta do estudo seria entrevistar também, idosos atendidos na Atenção Básica 

de Saúde para se realizar uma pesquisa com idosos atendidos em dois tipos de serviços. 
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Prezado (a) Senhor (a): 
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IDOSOS”, sob orientação do Prof. Dr. Robson Antão de Medeiros, que tem como objetivo a 
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Cognitiva. Solicita-se ainda, a sua autorização para apresentar os resultados dessa pesquisa 
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Obrigada pela sua participação como voluntário(a) em nossa pesquisa. 
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quer motivo, inclusive para deixar de participar da pesquisa, deixa-se abaixo o telefone e e-

mail.  

Espera-se merecer sua confiança e colocamo-nos à disposição para qualquer informação adi-
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